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Apresentação

Com apoio da Fundação Lemann e do Instituto 

Natura, e na tentativa de apoiar gestores escolares e 

de redes, o Vozes da Educação apresenta este 

levantamento internacional acerca do processo de 

reabertura das escolas em dez países. De forma 

semelhante aos levantamentos apresentados em 

agosto/2020 e fevereiro/2021, que tinham como 

objetivo compreender as iniciativas das redes de 

ensino antes, durante e após a reabertura das 

escolas, desta vez buscou-se analisar a situação das 

escolas após os surtos de Covid-19 em diversos 

países do mundo, sobretudo em função das novas 

variantes.

O objetivo deste trabalho é, portanto, aprofundar o 

debate social acerca do processo de reabertura das 

escolas, antecipando desafios e apresentando 

alternativas para situações que poderão ser 

identificadas no Brasil. 

Foram percebidos padrões em vários dos 

comportamentos e decisões tomadas pelos 

governos, e respeitadas as individualidades de cada 

país, alguns pontos puderam ser classificados e 

categorizados. 

Incluímos nesta versão temas como: curvas de 

contágio e reabertura das escolas, influência de 

novas variantes, vacinação da população, alterações 

nos protocolos para reabertura das escolas, além do 

impacto da pandemia na educação. Questões 

norteadoras centrais, extraídas de planos de 

contingência para reaberturas bem sucedidas, 

também foram apresentadas. 

Elaborado com o intuito de alcançar famílias, 

profissionais da educação e demais atores 

interessados pelo tema, esperamos que este 

documento sirva de apoio no acompanhamento dos 

desdobramentos do retorno presencial ou 

semipresencial das atividades escolares.

Boa leitura!

https://drive.google.com/file/d/1P9EQuZAlSbeg5jNTKr_I_rs0HcpMeUAv/view
https://drive.google.com/file/d/1kh-pr07969vNgikylGlbgu5g0LXnhKG8/view
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Levantamento bibliográfico realizado por meio de 

consultas em documentos oficiais dos governos dos 

países selecionados, além de publicações de 

instituições de pesquisas e notícias de jornais locais 

e/ou internacionais. A escolha do recorte de países 

deste levantamento levou em conta o registro de 

aumento expressivo em casos de Covid-19 em 

razão de novas variantes, sendo a Delta a mais 

proeminente. Além disso, a seleção dos países 

também considerou a variabilidade geográfica e 

geopolítica dos territórios, além do comportamento 

deles na pandemia e no cenário educacional 

internacional: continentes diferentes, países 

emergentes/desenvolvidos, países que lidaram bem 

com a pandemia, países que historicamente 

performam bem em avaliações internacionais, e a 

disponibilidade de informações de cada localidade. 

Este trabalho é uma tentativa de atualização dos 

levantamentos das versões publicadas em 

agosto/2020 e fevereiro/2021. A coleta de dados foi 

fechada no dia 10/09/2021.

Os dez países escolhidos refletem cerca de 5% do 

quantitativo total de países do mundo (ONU), 

constituindo apenas uma amostra. 

Metodologia

4

São eles: África do Sul, Canadá (Ontário), Chile, 

Estados Unidos (Alabama, Arkansas, Flórida e 

Massachusetts), Hungria, Índia, Israel, Nova Zelândia, 

Reino Unido e Uruguai.

Os dados referentes às curvas de contágio, bem 

como o total de casos confirmados semanalmente, 

foram retirados do site da OMS. As datas de 

reabertura e as classificações adotadas para 

fechamento, reabertura e férias escolares, foram 

retiradas do site da Unesco. 

Especificamente no caso do Canadá e dos Estados 

Unidos, os dados referem-se às províncias/estados 

aqui mencionados. Em algumas situações, no 

entanto, dados a nível nacional relativos a estes dois 

países foram apresentados, e nestes casos, esta 

informação foi destacada na apresentação. 

Com o intuito de facilitar o acesso aos documentos 

utilizados na pesquisa, os sites e demais referências 

bibliográficas estão vinculadas ao texto por meio de 

hiperlinks. Este trabalho pretende ser enquadrado 

enquanto uma curadoria de conteúdo, com design 

pensado e estruturado visando a democratização do 

acesso às informações.

https://drive.google.com/file/d/1P9EQuZAlSbeg5jNTKr_I_rs0HcpMeUAv/view
https://drive.google.com/file/d/1kh-pr07969vNgikylGlbgu5g0LXnhKG8/view


Países selecionados

África do Sul Canadá
(Ontário)

Chile

Reino Unido

Estados Unidos
(Alabama, Arkansas,

Flórida e Massachusetts)

Hungria Índia Israel

Nova Zelândia Uruguai



 

Novos casos e variantes: Dos 13 territórios pesquisados, em 11 a 

variante Delta foi predominante. Os demais (Índia e Uruguai) 

tiveram casos relacionados às variantes Alfa/Beta e P1, 

respectivamente.

Reabertura de escolas e aumento de testagem: O aumento da 

testagem em algumas localidades, como EUA (Massachusetts) e 

África do Sul, pode dificultar a comparabilidade dos dados sobre o 

crescimento do número de casos confirmados, especialmente entre 

crianças e adolescentes.

Funcionamento das escolas: Nos 13 territórios selecionados, oito 

estavam de férias e reabriram as escolas de forma presencial - em 

agosto ou setembro/21, apesar do aumento de casos; e quatro 

localidades voltaram para o semipresencial ou fecharam as escolas 

por conta da Covid-19.

Identificação de casos positivos em crianças e adolescentes: Em 

pelo menos seis territórios houve o registro do aumento de casos de 

Covid-19 em crianças em idade escolar, após a reabertura presencial 

das escolas. É cedo para afirmar que este aumento se deu 

exclusivamente porque as escolas foram reabertas.                                

Baixa taxa de hospitalização e óbito em crianças e adolescentes: 

Apesar do aumento de casos, especialmente entre crianças e 

adolescentes, a taxa de hospitalização segue muito baixa para esta 

faixa etária (África do Sul, Canadá, Flórida) e a mortalidade é 

praticamente nula (África do Sul e EUA).

Hospitalização e comorbidades: Estudos na África do Sul apontam 

que crianças e adolescentes que contraem Covid-19 e precisam de 

hospitalização, normalmente sofrem de comorbidades ou doenças 

subjacentes (AIDS e diabetes, por exemplo). 

Principais achados

Decisão por escolas abertas: O fechamento das escolas tem sido a 

última opção para conter a transmissão da Covid-19, mesmo quando 

há aumento de casos. Organizações internacionais e governos têm 

se manifestado a favor das escolas abertas, mesmo diante de novas 

variantes (OMS, Unicef, Unesco, Uruguai).

Medidas restritivas seguem eficazes contra novas variantes: 

Organizações internacionais (OMS e Unesco) têm advogado pela 

manutenção dos protocolos de segurança dentro das escolas. Uso 

de máscaras por profissionais e estudantes, boa ventilação nos 

ambientes e distanciamento social são estratégias importantes para 

o controle do vírus, independentemente do tipo de variante.



 

 

Manifestações pelo uso de máscara: Em territórios onde o uso de 

máscara não é obrigatório nas escolas, foram identificadas 

manifestações sociais a favor de seu uso por professores, sindicatos, 

pais e pediatras.

Corrida pela vacinação de jovens: Dos 13 locais pesquisados, os 

governos de 11 já aprovaram e iniciaram a vacinação de jovens 

(menores de 18 anos), como uma das estratégias para manter as 

escolas abertas e evitar a interrupção da aprendizagem. 

Investimento em ventilação: Países como Reino Unido, EUA e 

Canadá estão investindo em ventilação no ambiente escolar. Esse 

tema vem sendo discutido amplamente nessas sociedades, e os 

governos estão apoiando financeiramente os ajustes de 

infraestrutura nas escolas, como aquisição de monitores de CO2.

Principais achados
Opinião pública sobre vacinação: A temática da vacinação de 

professores e estudantes para manter as escolas abertas ou para 

que a reabertura das escolas se dê em segurança, está presente em 

10 dos 13 territórios pesquisados.  Em dois deles, Hungria e Reino 

Unido, é possível encontrar opiniões favoráveis e contrárias à 

vacinação dos jovens.

Alteração nas medidas restritivas: Apesar do avanço do contágio, a 

maioria dos territórios (oito) alterou seus protocolos sanitários e 

flexibilizou medidas de restrição nos ambientes escolares, como a 

diminuição do distanciamento social e a não obrigatoriedade do 

uso de máscara. 

Protocolos politizados: Há intenso debate político acerca das 

medidas sanitárias contidas nos protocolos escolares, 

principalmente nos Estados Unidos. Na Flórida, por exemplo, houve 

proibição da exigência do uso de máscaras e pais fizeram 

manifestações alegando que seu uso nas escolas é abusivo. 

Saúde mental e pandemia: O tema de saúde mental da 

comunidade escolar vem sido debatido por médicos, sindicatos e 

professores, seja pelo impacto negativo que o fechamento das 

escolas gerou, seja pelas incertezas que o retorno presencial pode 

causar.



Curvas de 
contágio 

O que sabemos e o que vimos é que as 
estratégias de prevenção continuam a 

funcionar, mesmo contra a variante Delta. 
[...] Trazer nossos alunos de volta às aulas 

presenciais enquanto monitoramos de 
perto a situação, pensamos, é a melhor 

coisa para os estudantes.

Erin Sauber-Schatz,
líder do CDC (Center for Disease Control and Prevention) norte 

americano, que ajudou a escrever as orientações para 
reabertura das escolas.
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Exemplo de gráfico

O gráfico acima exemplifica a curva semanal de casos confirmados. No dia 18 

de março de 2020, por exemplo, houve o fechamento das escolas no país 

devido à pandemia, com o registro de 198 novos casos de Covid na semana. Em 

1º de junho de 2020, as escolas foram parcialmente reabertas, e o total de novos 

casos semanais era de 15.006. Um novo fechamento ocorreu em 27 de julho, 

devido ao pico de casos (69.090 na semana). Em 24 de agosto, as escolas foram 

totalmente reabertas no país, seguindo assim até as férias escolares, iniciadas 

em 12/12/2020. Com o aumento dos casos no final de 2020, as escolas não 

voltaram das férias (15/01/2021) e seguiram fechadas até 15 de fevereiro, quando 

foram parcialmente reabertas. Em 30 de junho, iniciou-se o recesso escolar - 

período que coincidiu com o pico mais alto de contágios até agora. Nova 

reabertura parcial ocorreu em 26 de julho. Atualmente, as escolas seguem 

parcialmente abertas.
9

Considerações sobre as curvas de contágio

As curvas foram retiradas do site da Organização Mundial da Saúde (OMS), 

considerando os períodos de férias/recesso, fechamento, reabertura total e 

reabertura parcial das escolas durante a pandemia, conforme legenda abaixo. 

Cada barra em cinza representa uma semana. As datas foram retiradas do site 

da Unesco.

Casos: nos gráficos, a palavra "casos" refere-se ao número de casos semanais 

segundo a OMS. Exemplo: “Casos: 1.434” significa que, na semana da reabertura 

das escolas (ou do fechamento, ou ainda das férias), foram registrados 1.434 

novos casos de Covid-19.

Legenda: 

Fechamento das escolas: data em que se deu o fechamento das escolas 

devido à pandemia.  

Reabertura total das escolas: data que marca a reabertura de todas as 

escolas do país, respeitando os casos dos grupos de risco. 

Reabertura parcial das escolas: data em que se iniciou o processo de 

reabertura parcial das escolas do país.

Férias: período de férias ou recesso do ano letivo.
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https://en.unesco.org/covid19/educationresponse#schoolclosures


África do Sul

Em fevereiro de 2021, as escolas foram reabertas parcialmente para início do ano 

letivo. No mês de junho, foram registrados os primeiros casos da variante Delta no 

país. A princípio, as autoridades decidiram pela manutenção das escolas abertas, 

com priorização da aplicação da vacina de dose única nos profissionais da 

educação. Porém, com o aumento substancial da taxa de contágio ao longo do 

mês, que levou à reclassificação do nível de alerta do país, (quatro em uma escala 

de cinco níveis), as férias escolares foram antecipadas. Entre o final de julho e o 

início de agosto, os estudantes iniciaram o retorno gradual às escolas. 

Atualmente, o governo estuda diminuir o distanciamento mínimo obrigatório. 

Com relação aos impactos da pandemia, estudos indicam que mais de 400.000 

alunos evadiram, houve uma perda de 54% do tempo de aprendizagem, e há 

uma preocupação latente com o aumento da taxa de gravidez na adolescência 

no país.

10

No Canadá, o primeiro caso da variante Delta foi confirmado em abril de 2021. Em 

agosto, ela representava 91% dos novos casos no país. Na província de Ontário, o 

governo impôs medidas mais restritivas com o intuito de conter a terceira onda 

de Covid-19, que ameaçou sobrecarregar os sistemas hospitalares e de saúde. 

Com isso, as escolas retornaram para o modelo remoto de ensino. O governo 

elaborou um plano de reabertura, que condicionou a reabertura da província às 

taxas de vacinação e às melhorias contínuas em outros indicadores-chave do 

sistema de saúde. Em Ontário, a retomada das aulas presenciais ocorreu no início 

de setembro, mês em que tradicionalmente o ano letivo é iniciado no país.

Canadá
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https://www.education.gov.za/Portals/0/Media/Preess%20Releases/MINISTER%20MOTSHEKGA%20MEDIA%20STATEMENT%2028%20JUNE%20Level%204.pdf?ver=2021-06-28-174407-123
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https://theconversation.com/covid-19-delta-variant-in-canada-faq-on-origins-hotspots-and-vaccine-protection-162653
https://health-infobase.canada.ca/covid-19/epidemiological-summary-covid-19-cases.html?stat=num&measure=total&map=pt#a2
https://theconversation.com/covid-19-delta-variant-in-canada-faq-on-origins-hotspots-and-vaccine-protection-162653
https://www.ontario.ca/page/reopening-ontario
https://www.ontario.ca/page/covid-19-health-and-safety-measures-schools
https://www.ontario.ca/page/covid-19-health-and-safety-measures-schools


Chile

Em julho/21, o governo chileno anunciou a chegada da variante Delta no país, 

atrasando as datas previstas no Plano “Passo a Passo Chile se recupera”, ainda 

que mantendo avanços significativos para a reabertura das escolas. O governo 

apostou em forte campanha de vacinação, incluindo crianças até 6 anos, e não 

houve flexibilização de medidas, como distanciamento ou uso de máscaras, 

que continuam obrigatórias. Desde o primeiro semestre, as escolas seguem o 

processo gradual de reabertura, mantendo o cronograma previsto antes do 

aumento de casos havido após as férias de inverno. No fim de agosto, o 

governo anunciou que 74% das escolas se encontravam abertas, o que 

significava que as famílias poderiam optar ou não pelo modelo de ensino 

presencial. No entanto, o governo ressaltou que a opção é exclusiva das 

famílias e as escolas são obrigadas a reabrir para as aulas presenciais. Inclusive, 

houve a publicação de decreto que determina multa caso a escola se negue a 

reabrir. O governo também disponibilizou apoio financeiro para auxiliar na 

abertura.
11

Hungria

A Hungria fechou as escolas em março de 2021 devido a um pico de casos 

causado pela variante Alfa. A volta ocorreu gradualmente, por segmentos, 

entre abril e maio/21, sob fortes protestos do sindicato, associações médicas e 

pais. Uma petição criada em abril por profissionais reuniu mais de 80 mil 

assinaturas e pedia o fechamento das escolas, alegando a impossibilidade de 

cumprir os protocolos. Estes obrigavam o uso de máscara, checagem de 

temperatura, instruções para ventilação e distanciamento social. Entretanto, 

durante as férias de julho o governo retirou a maior parte das medidas de 

contenção da Covid-19 das escolas, não sendo mais obrigatório o uso de 

máscaras, nem distanciamento ou a checagem de temperatura. Segundo 

funcionários do governo, as medidas não seriam mais essenciais por conta do 

avanço da vacinação no país. Especialistas rebatem,  afirmando que o país não 

vacinou muitos jovens e que medidas como máscaras são necessárias para 

evitar uma nova onda. A vacinação na Hungria segue tímida, com poucos 

vacinados.
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https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/chile-supera-variante-delta-e-agora-corre-para-vacinar-criancas/
https://www.mineduc.cl/aysen-es-la-primera-region-con-todos-sus-colegios-con-clases-presenciales/
https://www.mineduc.cl/aysen-es-la-primera-region-con-todos-sus-colegios-con-clases-presenciales/
https://www.colegiodeprofesores.cl/2021/09/02/chilevision-noticias-superintendencia-obliga-a-abrir-colegios/
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https://www.portfolio.hu/en/economy/20210908/hungary-has-no-intention-to-mitigate-covid-risks-in-schools-499666
https://hungarytoday.hu/govt-in-person-education-hungary-fourth-covid-wave/
https://hungarytoday.hu/govt-in-person-education-hungary-fourth-covid-wave/


Estados Unidos Alabama

O número de casos de COVID-19 relatados no Alabama aumentou 39% entre 

26/06/2021 a 09/072021 em função da variante Delta. Neste intervalo, as escolas 

do Estado estavam em férias ou perto de entrar de férias. As escolas voltaram 

às aulas em agosto de 2021, com recomendação do governo de retornar no 

formato presencial, mas essa decisão pode ser revertida para o remoto caso a 

taxa de contaminação ou de contato com indivíduos positivados para Covid-19  

ultrapasse 18%.
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Nos Estados Unidos não houve fechamento total das escolas a nível nacional. 

As decisões sobre abertura e fechamento das escolas são tomadas pelos 

Estados, e abaixo estão descritas as mudanças realizadas por alguns deles.

Massachusetts 

O estado de Massachusetts tem observado um aumento do número de casos 

desde final de julho de 2021. Ainda assim, a política estadual reafirma o plano 

de manter as escolas abertas - sem opção de formato remoto. O 

Departamento de Educação desenhou uma estratégia de testagem ampla 

para estudantes e equipe escolar, a fim de identificar casos de Covid-19 o mais 

cedo possível, diminuindo o tempo de isolamento necessário. O uso de 

máscara é obrigatório nas escolas. Apesar disso, os pais estão manifestando 

descontentamento por não haver a opção de ensino remoto, com o aumento 

do número de casos da variante Delta.

Flórida

O estado da Flórida observou o pico de casos e mortes por Covid-19 em agosto 

de 2021, com a disseminação da variante Delta na região. Boa parte dos casos 

ocorreram em crianças e jovens até 19 anos. Apesar disso, o governador 

DeSantis proibiu a obrigatoriedade do uso de máscaras nas escolas, dando 

início a uma grande batalha judicial entre Governo do Estado e pais. Diversos 

distritos escolares optaram por descumprir a Ordem Executiva e continuam a 

exigir máscaras nas escolas. 

Arkansas

O estado do Arkansas foi um dos mais afetados pela chegada da variante 

Delta nos EUA, e observou o pico de casos de Covid-19 em agosto de 2021, 

junto com o início das aulas. O Governador afirmou restar “apenas oito leitos 

de UTI disponíveis” naquele mês. Após o bloqueio temporário da proibição de 

uso de máscaras no Arkansas, vários distritos escolares anunciaram planos de 

uso de máscaras nas escolas para que elas pudessem ser mantidas abertas.
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https://www.alabamapublichealth.gov/covid19vaccine/updates.html
https://www.berkshireeagle.com/coronavirus/covid-19-kids-massachusetts-data/article_6fe5c0c0-0b3a-11ec-9d98-87eab15ee2a0.html
https://www.boston.com/news/schools/2021/08/26/what-to-know-about-boston-schools-covid-safety-reopening-plan/
https://boston.cbslocal.com/2021/09/08/massachusetts-covid-19-school-protocol/
https://www.nbcboston.com/news/local/dese-commissioner-expected-to-issue-mask-mandate-for-k-12-students-to-begin-school-year/2475646/
https://boston.cbslocal.com/2021/09/20/massachusetts-remote-learning-proposal/
https://www.tampabay.com/news/health/2021/08/27/florida-averages-250-covid-deaths-a-day-children-top-infections-positivity-rates/
https://www.firstcoastnews.com/article/news/health/coronavirus/covid-cases-among-florida-children-younger-than-12-rises-by-nearly-10000/77-f85f7fcc-eef8-417a-971b-49857253afe4
https://www.tampabay.com/news/education/2021/09/21/floridas-school-mask-legal-battle-continues-as-positivity-trends-downward/
https://www.usnews.com/news/best-states/articles/2021-09-02/delta-surge-hits-southern-states-the-hardest
https://www.usnews.com/news/best-states/articles/2021-09-02/delta-surge-hits-southern-states-the-hardest
https://www.reuters.com/world/us/delta-variant-pushes-us-cases-hospitalizations-6-month-high-2021-08-09/
https://www.reuters.com/world/us/delta-variant-pushes-us-cases-hospitalizations-6-month-high-2021-08-09/
https://www.reuters.com/world/us/delta-variant-pushes-us-cases-hospitalizations-6-month-high-2021-08-09/
https://www.thv11.com/article/news/health/coronavirus/arkansas-covid-19-report-delta-variant/91-691d8a34-83a8-4fbd-9629-120b7595d68c
https://www.thv11.com/article/news/health/coronavirus/arkansas-covid-19-report-delta-variant/91-691d8a34-83a8-4fbd-9629-120b7595d68c
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IsraelÍndia

Em maio de 2021, com a queda no número de novos casos e com o rápido avanço 

da vacinação da população, as medidas restritivas haviam sido suspensas no país. 

Houve flexibilização no uso de máscaras e uma sensação de alcance da 

imunidade coletiva. No entanto, com os primeiros casos de contágio causados 

pela variante Delta detectados em junho, e com novos casos aumentando 

significativamente em agosto, o país retomou algumas medidas restritivas para 

diminuição do contágio. Outra estratégia adotada pelo governo para conter os 

novos casos foi a aplicação de dose de reforço da vacina na população. Em 

setembro as escolas retornaram as atividades presenciais, com exceção das 

escolas localizadas em cidades marcadas na categoria vermelha de contágio, que 

iniciaram o ano letivo de forma remota.

Na Índia, o primeiro caso de contágio pela variante Delta foi identificado em 

dezembro de 2020. Porém, foi apenas a partir de março de 2021 que o país 

vivenciou a segunda onda de contágios, depois que o governo iniciou a 

flexibilização dos protocolos, tendo como motivação a retomada da economia.

Em janeiro de 2021, autoridades do Ministério da Saúde declararam que a Índia 

havia superado a pandemia, viabilizando a promoção de grandes eventos, 

inclusive religiosos, com aglomeração de milhões de fiéis. No mesmo período, 

o país também vivenciou um amplo processo de campanhas eleitorais, em 

que diferentes candidatos e apoiadores compareciam aos comícios sem 

máscaras. Apesar das flexibilizações, no tocante à reabertura das escolas, 

embora o retorno estivesse autorizado desde outubro de 2020, foi apenas com 

o início do segundo semestre de 2021 que parte representativa dos Estados 

iniciaram a retomada das aulas presenciais.
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https://datadashboard.health.gov.il/COVID-19/general?utm_source=go.gov.il&utm_medium=referral
https://brasil.elpais.com/sociedad/2021-06-25/israel-retoma-uso-obrigatorio-de-mascaras-em-lugares-fechados-apos-repique-de-contagios-pela-variante-delta.html?rel=listapoyo
https://brasil.elpais.com/sociedad/2021-06-25/israel-retoma-uso-obrigatorio-de-mascaras-em-lugares-fechados-apos-repique-de-contagios-pela-variante-delta.html?rel=listapoyo
https://www.haaretz.com/israel-news/covid-in-israel-schools-year-to-begin-september-1-1.10141645
https://www.yalemedicine.org/news/5-things-to-know-delta-variant-covid
https://timesofindia.indiatimes.com/home/education/news/pm-modi-cherishes-indias-dual-victory-over-covid-19-and-australia-praise-young-india/articleshow/80402121.cms
https://apnews.com/article/pandemics-india-coronavirus-pandemic-narendra-modi-hinduism-bcb998e286c5345b734fc4307848df86
https://www.bbc.com/news/56858980
https://news.careers360.com/school-reopening-live-updates-2021-know-when-will-schools-reopen-in-india


Nova Zelândia
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Desde fevereiro de 2021, o país não registrou novos casos de contágio, o que 

viabilizou a eliminação das restrições impostas pela pandemia da Covid-19. Em 

agosto, no entanto, o primeiro caso da variante Delta foi identificado em 

Auckland. Com isso, a primeira-ministra, Jacinda Ardern, ordenou um bloqueio 

instantâneo de três dias em todo o país. Diante do aumento acelerado dos casos 

de  contágio, o período de lockdown se estendeu até o final de agosto. Em 

setembro, Auckland se encontra no estado de alerta 3, no qual as escolas atuam 

em ensino remoto e abrem apenas para estudantes em situação de 

vulnerabilidade, junto com o estado de Hauraki. As demais províncias da Nova 

Zelândia ingressaram no estado de alerta nível 2, permitindo a abertura das 

escolas.

Reino Unido

Após o lockdown de 05/01/2021, o Reino Unido estipulou um esquema para 

reabertura dos estabelecimentos. A reabertura total das escolas ocorreu na Etapa 

1, em 8 de março. Em 19 de julho, o governo decidiu avançar para a Etapa 4, em 

que o relaxamento das restrições coincidiu com o fim do período escolar. O novo 

ano letivo está previsto para iniciar em setembro, de forma presencial e com 

frequência obrigatória. As orientações estabelecem que, no geral, pequenos 

grupos e bolhas não são mais recomendados; o uso de máscaras deixa de ser 

obrigatório dentro da escola, e funcionários vacinados e menores de 18 anos não 

precisam se isolar caso tenham contato próximo com caso positivo. Em casos de 

surto, o órgão de saúde local poderá recomendar a reinserção de algumas 

medidas restritivas. Recomenda-se garantir boa higiene, regimes de limpeza 

adequados e boa ventilação nos espaços. A partir de setembro, as escolas 

receberão monitores de CO2 para identificar ambientes que precisam de melhor 

ventilação. O governo também lançou um teste de purificadores de ar em 30 

escolas em Bradford, com resultados previstos para o final do ano. 
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https://www.reuters.com/world/asia-pacific/new-zealand-reports-4-more-covid-19-cases-delta-variant-spreads-2021-08-17/
https://www.health.govt.nz/our-work/diseases-and-conditions/covid-19-novel-coronavirus/covid-19-data-and-statistics/covid-19-current-cases#current-situation
https://www.health.govt.nz/our-work/diseases-and-conditions/covid-19-novel-coronavirus/covid-19-data-and-statistics/covid-19-current-cases#current-situation
https://www.gov.uk/government/publications/covid-19-response-spring-2021/covid-19-response-spring-2021-summary
https://www.gov.uk/government/publications/covid-19-response-summer-2021-roadmap/moving-to-step-4-of-the-roadmap
https://www.gov.uk/government/publications/actions-for-schools-during-the-coronavirus-outbreak/schools-covid-19-operational-guidance


Uruguai
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Em março de 2021, o país vivenciou aumento no número de casos, ocasionando o 

fechamento das escolas e o retorno dos estudantes para o ensino remoto. Após 

40 dias de atividades remotas, o país iniciou a reabertura gradual das escolas, 

priorizando o retorno presencial de crianças com até 5 anos de idade e/ou de 

estudantes matriculados nas escolas da zona rural. Em agosto de 2021, com a 

diminuição de novos casos, a obrigatoriedade do distanciamento mínimo nas 

salas de aulas foi retirada para permitir o acesso de mais alunos. Medidas de 

segurança voltadas para a higienização e ventilação das salas permaneceram 

obrigatórias. Ainda em agosto, foram confirmados 45 casos da variante Delta no 

país, mas não havia indícios de transmissão comunitária. Atualmente, mais de 

72% dos adolescentes com idade entre 12 e 14 anos estão totalmente imunizados, 

assim como 78% dos jovens com idades entre 15 e 19 anos de idade. Mais de 800 

mil doses de reforço já foram aplicadas no país, representando mais de 20% da 

população. 
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https://www.elpais.com.uy/informacion/educacion/clases-presenciales-america-paises-volvieron-cerrar-escuelas-covid.html
https://www.gub.uy/ministerio-salud-publica/comunicacion/noticias/casos-activos-nuevas-variantes-sars-cov-2-uruguay-dia-hoy
https://monitor.uruguaysevacuna.gub.uy/
https://monitor.uruguaysevacuna.gub.uy/


Novos casos 
de Covid-19 

Levará algum tempo até que possamos 
colocar a pandemia para trás, mas 

educar as crianças com segurança, em 
um ambiente presencial, deve continuar 

a ser o nosso principal objetivo.

Dr. Hans Henri P. Kluge,
Diretor Regional da OMS para a Europa.
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Comportamento dos territórios frente às novas variantes x funcionamento das escolas
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Com as novas variantes, os casos de Covid-19 
aumentaram entre crianças e adolescentes.

Isso pode ser resultado do aumento de casos
na comunidade, do aumento da circulação de 
estudantes devido à reabertura das escolas, da 
quantidade de testes realizados, ou pelo fato de 
crianças e adolescentes serem o grupo ainda não 
vacinado, estando mais vulneráveis ao vírus. No entanto, hospitalizações e óbitos por Covid-19 

nessa faixa etária permaneceram baixos.

No Reino Unido, por exemplo, a hospitalização é 
estimada em 0,1% para crianças entre 0 e 9 anos, e 0,3% 
entre 10 e 19 anos, enquanto para a população em geral 
é de mais de 4%. A taxa de mortalidade por infecção 
entre 5 e 14 anos é estimada em 14 por milhão, mais 
baixa do que para a maioria das infecções de gripe.As medidas restritivas nas escolas seguem 

eficazes contra as novas variantes.

Protocolos de segurança devem ser mantidos e 
seguidos. Uso de máscaras por profissionais e 
estudantes, boa ventilação natural nos ambientes 
e manter o distanciamento social são estratégias 
importantes para o controle do vírus, 
independentemente do tipo de variante. Mesmo com aumento de casos, escolas seguiram 

abertas ou fecharam por períodos curtos

O custo do fechamento das escolas é tão alto que 
mesmo com casos aumentando, muitos países 
optaram por seguir com as escolas abertas, ainda 
que diante de novas variantes.

https://www.gov.uk/government/news/statement-from-the-uk-chief-medical-officers-on-schools-and-childcare-reopening
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Aumento expressivo de casos e principais variantes

Foram analisadas 13 localidades (dentre países, 

províncias e estados) que tiveram aumentos 

expressivos de casos de Covid-19 após março de 

2021.

A maioria dos casos teve predominância da 

variante  Delta. No entanto, Índia e Uruguai 

também apresentaram crescimento 

significativo no número de casos confirmados, 

mas em razão de outras variantes do 

coronavírus.

A proposta desta seção é compreender como 

essas localidades lidaram com a educação 

básica e quais foram as respostas dos governos 

durante este novo pico de casos de Covid-19 no 

tocante à abertura das escolas. 

Das 13 localidades, 11 tiveram

aumento expressivo de casos devido à 

variante Delta

Das 13 localidades, 1 teve aumento 

expressivo de casos devido à 
variante P1

Das 13 localidades, 1 teve aumento 

expressivo de casos devido a múltiplas 

variantes, com predominância das Alfa 
e Beta

África do Sul Canadá Chile

Reino Unido

EUA - Alabama, 
Arkansas, Florida, 

Massachusetts, 

Hungria Israel

Nova Zelândia

Uruguai

Índia
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População do 
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(Worldometers)

Israel 55.016 177 8.655.535

Reino Unido 256.051 983 67.886.011

Estados Unidos 1.058.130 12.620 331.002.651

Canadá 26.881 164 37.742.154

África do Sul 40.220 1.590 59.308.690

Brasil 118.790 3.176 212.559.417

Uruguai 987 3 3.473.730

Índia 248.248 2.122 1.380.004.385

Hungria 1.692 25 9.660.351

Chile 2.964 134 19.116.201

Nova Zelândia 145 0 4.822.233

Casos de Covid-19 por país*

19
*Considerando que os casos confirmados de Covid-19 mudam muito a cada nova semana, os dados aqui apresentados se referem à semana de 06 a 12 de setembro de 2021.

Os dados referentes a novos casos e óbitos por COVID são provenientes da OMS, que faz atualização semanal em sua base. As informações aqui apresentadas 

referem-se à semana de 06 a 11 de setembro de 2021. O quantitativo da população dos países foi retirado do Worldometers e utilizado para o cálculo das 

estimativas de novos casos e óbitos por milhão de habitantes. A porcentagem de casos dos países relacionados à variante Delta na semana de 06 de setembro 

veio do site Our World in Data, assim como o número de novas hospitalizações por milhão de habitantes.
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https://covid19.who.int/
https://covid19.who.int/
https://covid19.who.int/
https://covid19.who.int/
https://covid19.who.int/
https://www.worldometers.info/world-population/population-by-country/
https://www.worldometers.info/world-population/population-by-country/
https://www.worldometers.info/world-population/population-by-country/
https://covid19.who.int/
https://www.worldometers.info/world-population/population-by-country/
https://ourworldindata.org/explorers/coronavirus-data-explorer?facet=none&Metric=Delta+variant+%28share%29&Interval=7-day+rolling+average&Relative+to+Population=true&Align+outbreaks=false&country=CAN~CHL~URY~USA~GBR~IND~ISR~ZAF~NZL~BRA


Casos de Covid em crianças e adolescentes
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África do Sul

O Instituto Nacional de Doenças Transmissíveis (NICD) vem publicando relatórios 

periódicos sobre o impacto da Covid-19 em crianças e adolescentes. A partir 

desses dados é possível perceber que, com a terceira onda (variante Delta), houve 

um aumento de casos em adolescentes. No final de agosto, por exemplo, apenas 

os adolescentes contabilizavam 12% do total de confirmados, representando uma 

elevação de 73% no número de casos, e de 43% de hospitalizações. Ainda assim, 

não houve aumento na taxa de mortalidade na faixa etária. O relatório aponta 

que o pico de casos para indivíduos até 19 anos ocorreu nas semanas que 

seguiram o retorno das aulas em agosto - chegando inclusive a ultrapassar o 

número de infecções em adultos. Importante ressaltar, todavia, que a taxa de 

admissão em hospitais por Covid-19 foi 11,9% menor para crianças e adolescentes 

(787 por 1 milhão), do que entre adultos maiores de 19 anos (9.367 por 1 milhão). 

Os dados da África do Sul apontam que crianças com HIV e outras condições 

como diabetes e hipertensão possuem mais riscos de contaminação, e 

epidemiologistas advogam pela vacinação das crianças que possuem sistema 

imunológico comprometido (56,2% das crianças hospitalizadas reportaram 

alguma condição subjacente, além de Covid-19) . Entretanto, não há consenso 

sobre o que pode ter ocasionado o aumento no número de casos entre 

crianças e adolescentes, uma vez que houve ampliação do número de testes e 

que a própria variante Delta ainda precisa ser mais estudada.   

País Idade Casos*
(% do total)

Período dos casos

África do Sul Até 19 anos 12,0% Agosto/2021

Canadá Até 19 anos 19,8% Casos acumulados

EUA - Flórida Até 19 anos 28,7% 10 a 16 de Set/2021

EUA - Massachusetts Até 19 anos 41,6% 4 a 18 de Set/2021

Reino Unido
4 a 12 anos 8,0% 6 a 12 de Set/2021

11 a 19 anos 11,6% 6 a 12 de Set/2021

Canadá

O Governo do Canadá divulgou, em 14 de setembro, que o percentual de 

casos de Covid-19 entre a faixa etária abaixo de 19 anos foi de 19,6% do valor 

total de casos, mesmo percentual registrado para pessoas entre 20 e 29 

anos (também 19,6%). Indivíduos entre 19-29 anos, portanto, compõem 

atualmente a maior faixa de contaminações, se consideradas as demais 

idades, separadas por faixas de 10 anos. Os dados oficiais não segmentam 

o período de casos, mas apresentam apenas os casos acumulados.

*A metodologia para cálculo do número total de casos variou de país para país. Os dados foram obtidos a partir de relatórios ou fonte oficiais de saúde de cada localidade.

https://www.nicd.ac.za/diseases-a-z-index/disease-index-covid-19/surveillance-reports/monthly-covid-19-in-children/
https://www.nicd.ac.za/diseases-a-z-index/disease-index-covid-19/surveillance-reports/monthly-covid-19-in-children/
https://www.nicd.ac.za/wp-content/uploads/2021/09/COVID-19-in-children-surveillance-report.pdf
https://www.news24.com/fin24/economy/nicd-says-adolescents-should-get-vaccinated-since-those-dying-of-covid-19-often-also-have-hiv-20210918
https://www.news24.com/fin24/economy/nicd-says-adolescents-should-get-vaccinated-since-those-dying-of-covid-19-often-also-have-hiv-20210918
https://www.nicd.ac.za/wp-content/uploads/2021/07/COVID-19-in-children-surveillance-report_5-JULY-2021.pdf
https://health-infobase.canada.ca/covid-19/epidemiological-summary-covid-19-cases.html


EUA - Massachusetts

Cerca de 41,6% dos casos na primeira quinzena de 

setembro corresponderam a crianças e 

adolescentes com até 19 anos, mas a taxa de 

mortes registradas foi pequena, de apenas 0,9%. 

A associação pediátrica de Massachusetts, 

composta por mais de 220 hospitais infantis, 

afirma que os casos pediátricos de Covid-19 estão 

aumentando e que as instituições estão 

enfrentando uma "tempestade" de desafios com o 

retorno das crianças para a escola.
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Índia

O país não dispõe de uma base nacional onde seja 

possível filtrar os dados por faixa etária. Contudo, 

os resultados de uma pesquisa realizada pelo 

Conselho Indiano de Pesquisa Médica, que 

incluiu crianças e adolescentes com idade entre 

seis e 17 anos, indicou que mais da metade da 

amostra apresentava anticorpos para Covid-19. 

● 6 a 9 anos: 57,2%

● 10 a 17 anos: 61,6%

Casos em crianças e adolescentes

Reino Unido

Na semana de 6 de setembro, 8% do total de casos 

ocorreu em estudantes do primário (4 a 12 anos) e 

11,6% em estudantes do secundário (11 a 19 anos). 

Na semana anterior (30 de agosto), quando foi 

iniciado o ano letivo na maior parte do país, 4,2% 

do total de casos ocorreram em estudantes do 

primário e 8,4% em estudantes do secundário.

EUA - Flórida

Segundo relatório semanal do governo do estado 

(última atualização em 16/09/2021), crianças e 

adolescentes estão contraindo mais o vírus que 

adultos de outras idades (a média de 

contaminação é de 427 casos positivos para cada 

100 mil crianças de até 12 anos. Para adolescentes, 

o número sobe para 489, e para a população em 

geral é de 345 por 100 mil indivíduos). No final de 

agosto, 1 em cada 4 casos novos de Covid-19 

aconteceu em pessoas de até 19 anos. No entanto, 

a mortalidade para jovens até 16 é baixa (0,5 para 

cada 100 mil indivíduos, comparado com 233 por 

100 mil para a população em geral), mas ainda 

assim, com o aumento de casos, as mortes de 

crianças por Covid-19 mais do que dobraram na 

Flórida. Do mesmo modo que na África do Sul, na 

Flórida também se observou que a maioria das 

vítimas da doença já possuía alguma 

comorbidade. 

https://www.mass.gov/info-details/covid-19-response-reporting#covid-19-interactive-data-dashboard-
https://twitter.com/hospitals4kids/status/1431977703830396929
https://www.icmr.gov.in/
https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/1018186/Weekly_COVID-19_and_Influenza_Surveillance_Graphs_w37.pdf
http://ww11.doh.state.fl.us/comm/_partners/covid19_report_archive/covid19-data/covid19_data_latest.pdf
https://www.newsweek.com/quarter-new-covid-cases-florida-among-those-19-younger-school-mask-debate-rages-1621765
https://www.politico.com/states/florida/story/2021/09/09/child-covid-fatalities-nearly-double-in-florida-1390807
https://www.politico.com/states/florida/story/2021/09/09/child-covid-fatalities-nearly-double-in-florida-1390807


Reino Unido

Na semana de 10 de setembro, a média de admissão 

de pacientes em hospitais era de 967 pessoas por 

dia. O Scientific Advisory Group for Emergencies 

(Sage) já avisou que essa média pode subir para 

duas a sete mil novas admissões por dia em 

outubro/2021. Os Diretores Médicos do Reino Unido 

afirmaram que a porcentagem de casos 

sintomáticos que requerem hospitalização é 

estimada em 0,1% para crianças de 0 a 9 anos e 0,3% 

entre aqueles de 10 a 19 anos, em comparação com 

uma taxa de hospitalização de mais de 4% para a 

população em geral.

Hungria

Dados da pandemia mostram que o número de 

hospitalizações está maior que no ano passado, 

apesar de um percentual relativamente alto de 

pessoas vacinadas. No entanto, especialistas têm 

dificuldade de analisar o dado uma vez que o 

governo não disponibiliza as informações de 

infecções e hospitalizações de maneira 

detalhada, possibilitando maior estudo.

Canadá

Segundo dados do país, a taxa de hospitalização 

das crianças corresponde a 2% do número total 

de hospitalizados no Canadá.

Hospitalizações por Covid-19
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Estados Unidos

O Center of Disease Control and Prevention (CDC) 

divulgou que entre 01/03/20 a 14/08/21, a incidência 

cumulativa de hospitalizações associadas a COVID-19 

foi de 49,7 por 100.000 crianças e adolescentes. A taxa 

semanal de hospitalização associada ao COVID-19 por 

100.000 crianças e adolescentes, durante a semana 

encerrada em 14/08/21 (1,4) foi quase cinco vezes a 

taxa durante a semana encerrada em 26/06/21 (0,3). 

No período de 20/06 a 31/07/21, a taxa de 

hospitalização entre adolescentes de 12 a 17 anos 

não vacinados foi 10,1 vezes maior do que entre os 

totalmente vacinados. Entre crianças e adolescentes 

hospitalizados com COVID-19, as proporções dos 

indicadores de doença grave (internação na UTI) 

após a variante Delta foram semelhantes às 

anteriores à pandemia. A implementação de 

medidas preventivas para reduzir a transmissão e 

resultados graves em crianças é crítica, e deve incluir 

vacinação, uso de máscara nas escolas (para 

indivíduos  ≥2 anos)  e creches, e quarentena após 

exposição a pessoas com COVID-19.

Índia

O país fez uma projeção de que 5% das crianças precisarão ser hospitalizadas. Em junho de 2021, o 

governo publicou novas diretrizes para a operacionalização e atendimento de crianças e adolescentes 

com Covid-19, recomendando, por exemplo, a ampliação de espaços específicos para atendimento 

pediátrico nos hospitais. Diante das novas orientações, cerca 10% dos leitos disponíveis nos hospitais 

devem ser direcionados para a ala pediátrica

https://coronavirus.data.gov.uk/details/healthcare
https://www.bbc.com/news/uk-58566235
https://www.blikk.hu/aktualis/belfold/koronavirus-statisztika-korhaz-rusvai-miklos-megoldas/n9q13xp
https://www.blikk.hu/aktualis/belfold/koronavirus-statisztika-korhaz-rusvai-miklos-megoldas/n9q13xp
https://health-infobase.canada.ca/covid-19/epidemiological-summary-covid-19-cases.html
https://www.cdc.gov/mmwr/volumes/70/wr/mm7036e2.htm
https://www.cdc.gov/mmwr/volumes/70/wr/mm7036e2.htm
https://www.cdc.gov/mmwr/volumes/70/wr/mm7036e2.htm
https://www.mohfw.gov.in/pdf/GuidelinesonOperationalizationofCoVIDCareServicesforChildrenandAdolescents14062021.pdf


Relação entre casos confirmados, hospitalizações e mortes por faixa etária*
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Com base nas informações de quatro estados dos EUA, pode-se identificar que, mesmo com um número elevado de casos em agosto de 2021 entre crianças e 
adolescentes, a quantidade de hospitalizações para essa faixa etária é muito baixa. Não houve registro de óbitos entre a população de 0 a 17 anos durante o período.

Alabama
A hospitalização de crianças e adolescentes correspondeu a menos de 0,4% do total 
de casos. Em idosos (65+), a hospitalização representa mais de 11% do total de casos.

Arkansas
A hospitalização de crianças e adolescentes correspondeu a 1,4% do total de casos. Entre 
18 a 49 anos, a hospitalização foi de 3,6% dos casos. Em idosos (65+), ela passa de 17%.

Flórida
A hospitalização de crianças e adolescentes correspondeu a menos de 0,4% do 
total de casos. Entre 50 a 64 anos, a hospitalização foi de 3,2% dos casos. Em idosos 
(65+), a hospitalização foi de mais de 9.2% dos casos.

Massachusetts
A hospitalização de crianças e adolescentes correspondeu a menos de 0,4% total de 
casos. Em idosos (65+), a hospitalização representa mais de 7% do total de casos.

*Os dados foram retirados do site do CDC (Center for Disease Control and Prevention), e referem-se exclusivamente aos estados norte americanos do Alabama, Arkansas, Flórida e Massachusetts, em agosto de 2021. Foram retirados da visualização dos 
dados os casos em que a informação da idade do paciente não foi registrada.

https://data.cdc.gov/Case-Surveillance/COVID-19-Case-Surveillance-Public-Use-Data-with-Ge/n8mc-b4w4


Aumento de casos nas escolas com a retomada das aulas presenciais
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EUA - Alabama

As aulas foram retomadas no começo de agosto, no modelo presencial e sem 

obrigatoriedade do uso de máscaras. O governo estabeleceu que as escolas 

deverão fazer quarentena pelo período de 10 dias quando 18% da comunidade 

escolar for isolada por suspeita de Covid-19. Algumas escolas começaram a 

mudar para o ensino semipresencial por conta própria, abrindo as escolas 

somente para alunos vulneráveis. O governo estadual criou um quadro de 

informações e dados para acompanhamento do número de casos nas escolas.

África do Sul

No início de agosto, diversas escolas tiveram que ser fechadas por conta do 

aumento de casos confirmados entre crianças e adolescentes. Na província de 

KwaZulu-Natal, a mais atingida pela doença, em apenas em 24 horas, 285 

novos casos foram registrados nas escolas, e 9 instituições tiveram que ser 

fechadas. Ao longo do mês de agosto o distrito reportou 1100 casos em 350 

escolas  (de um total de 6149 escolas). Além disso, três crianças faleceram 

supostamente por Covid-19 (2 com 12 anos e uma com 9), e isso reacendeu o 

debate. Os dados oficiais mostram aumento nos casos em crianças com idades 

entre 10 e 19 anos, e o Instituto Nacional de Doenças Transmissíveis (NICD) 

afirma que esse aumento pode ser explicado por conta das escolas abertas. 

Ainda assim, o governo e vários epidemiologistas continuam a ressaltar que 

as crianças, majoritariamente, apresentam sintomas leves. 

EUA - Flórida

No fim de julho, pouco antes da retomada das aulas, o governador do estado 

baniu a obrigatoriedade do uso de máscaras nas escolas. Com apenas um 

mês de volta às aulas, diversas escolas registraram casos de Covid-19. No 

distrito de Broward, no final de agosto, mais de 350 estudantes e profissionais 

da educação testaram positivo e quase 4 mil indivíduos entraram em 

quarentena. No distrito de Indian River, casos positivos e quarentena forçaram 

as autoridades a fechar duas de suas escolas no começo de setembro. Dois 

pequenos distritos,  Golfo e Florida Panhandle,  fecharam todas as suas 

escolas. No distrito de Pasco, mais de meia dúzia de salas lotadas foram 

colocadas em quarentena, e até o início de setembro mais de 13 mil estudantes 

faltaram por Covid-19 ou por estarem em quarenta. Três distritos do Noroeste 

da Flórida somam 250 casos confirmados entre profissionais da educação. 

Das 13 localidades, foram encontradas informações sobre

aumento de casos após a retomada presencial das aulas em  6 delas

África do Sul Reino UnidoEUA 
Alabama, Florida, 

Massachusetts 

Uruguai

https://www.al.com/news/2021/08/alabama-schools-begin-reporting-covid-19-cases-forcing-masks-remote-learning.html
https://alpublichealth.maps.arcgis.com/apps/dashboards/c6909b3820ae4047b0317fa00abc46fc
https://alpublichealth.maps.arcgis.com/apps/dashboards/c6909b3820ae4047b0317fa00abc46fc
https://www.sabcnews.com/sabcnews/kzn-concerned-about-increase-of-coronavirus-cases-at-schools/
https://www.sabcnews.com/sabcnews/kzn-concerned-about-increase-of-coronavirus-cases-at-schools/
https://www.sanews.gov.za/south-africa/kzn-schools-report-over-1-100-covid-19-cases
https://www.sanews.gov.za/south-africa/kzn-schools-report-over-1-100-covid-19-cases
https://www.nicd.ac.za/wp-content/uploads/2021/09/COVID-19-in-children-surveillance-report.pdf
https://www.news24.com/news24/southafrica/news/dont-panic-says-education-dept-clinicians-as-covid-19-cases-among-children-rise-20210817
https://miami.cbslocal.com/2021/08/30/broward-school-district-covid-cases-crowded-classrooms/
https://miami.cbslocal.com/2021/08/30/broward-school-district-covid-cases-crowded-classrooms/
https://www.facebook.com/gulfdistrictschools/posts/2343879642412115
https://weartv.com/news/local/northwest-florida-school-districts-work-to-push-forward-as-covid-cases-rise
https://weartv.com/news/local/northwest-florida-school-districts-work-to-push-forward-as-covid-cases-rise


Reino Unido

Em protocolo para o início do ano letivo em setembro 2021 o Reino Unido 

flexibilizou o uso de máscaras nas escolas, e estabeleceu que não havia 

mais necessidade de distanciamento social. Na semana de 6 de setembro de 

2021, foram notificados 147 casos nas instituições de ensino do Reino Unido, 

sendo 17 em creches, 49 no ensino fundamental, 29 no ensino médio, 9 em 

escolas combinadas, 42 em escolas de educação especial e um caso numa 

universidade. A Escócia foi o primeiro país do Reino Unido a iniciar o ano letivo. 

Na semana de 25 de agosto, o país registrou um recorde no número de casos 

de Covid. Cerca de um terço dos novos casos das últimas semanas de agosto 

ocorreram em menores de 19 anos, mesmo com quase 42% dos jovens de 16 e 

17 anos tendo recebido a primeira dose de uma vacina. Além disso, dois em 

cada 100 alunos estavam ausentes da escola por motivos relacionados à 

Covid-19. Segundo o vice-primeiro-ministro escocês, John Swinney, esse 

número "está parcialmente alimentado pelo retorno das escolas após as férias 

de verão".  Swinney enfatizou que o governo deseja evitar o fechamento das 

escolas "a todos custo possível", com a prioridade de garantir que a 

educação das crianças não seja interrompida. Os alunos do ensino médio 

devem usar coberturas faciais em todos os momentos quando estiverem na 

escola, pelo menos nas primeiras seis semanas de aula. 
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Aumento de casos nas escolas com a retomada das aulas presenciais

EUA - Massachusetts

O governo de Massachusetts publica semanalmente a quantidade de casos 

positivos entre estudantes e equipes escolares. Na semana de 15 de setembro 

foram reportados 1.230 casos entre estudantes e 190 casos entre profissionais 

da educação. É importante ressaltar que com a política de testagem vários 

casos assintomáticos estão sendo identificados. Além disso, os casos estavam 

distribuídos entre diferentes distritos, não havendo nenhum indicativo de que a 

contaminação estivesse fora de controle. 

Uruguai

Em março, com a alta de casos confirmados em razão da variante P1, vários 

registros foram reportados nas escolas. Para se ter uma ideia, os casos em 

instituições educativas praticamente dobraram em 10 dias (passaram de 43, 

em 12/03, para 80 no dia 23/03). O sindicato de professores de Montevidéu 

solicitou a suspensão das aulas presenciais devido à situação crítica da 

pandemia. As aulas retornaram para regime remoto e, com o passar dos dias, 

retornaram para o regime presencial, de maneira escalonada e voluntária. 

Atualmente o país está com as escolas abertas e, como estava tendo 

dificuldade em atender todos os alunos, flexibilizou o distanciamento 

social, que passou de obrigatório para recomendado.

.

https://www.gov.uk/government/publications/actions-for-schools-during-the-coronavirus-outbreak/schools-covid-19-operational-guidance
https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/1018186/Weekly_COVID-19_and_Influenza_Surveillance_Graphs_w37.pdf
https://www.bbc.com/news/uk-scotland-scotland-politics-58328945
https://www.eis.org.uk/Latest-News/CovidFigures
https://www.eis.org.uk/Latest-News/CovidFigures
https://www.doe.mass.edu/covid19/positive-cases/default.html
https://www.elpais.com.uy/informacion/educacion/coronavirus-dias-duplicaron-brotes-ensenanza.html


Caso do Chile
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Entre o final de fevereiro e o final de julho/21, o Chile passou por uma onda acentuada de Covid-19, com novas infecções diárias chegando a 9.000 casos. Os principais 

fatores que explicam essas taxas são: a vacinação havia sido recém iniciada e a cobertura vacinal da população era muito baixa; houve relaxamento das medidas de 

proteção, além do aumento de viagens de turismo no país. Em julho, com a chegada da variante Delta, e um consequente aumento no número de casos, o Plano 

“Passo a Passo” de Reabertura do Chile foi atrasado, incluindo a reabertura das escolas. Ainda assim, em 25 de agosto o Ministério da Educação anunciou que a 

abertura das escolas ao redor do país vem aumentando consideravelmente, chegando a mais de 11.500 escolas com aulas totalmente presenciais, o que equivale a 

74% do total de instituições de ensino. O país voltou a ter níveis baixos de contaminação, e algumas das medidas tomadas pelo governo foram especialmente 

importantes:

1. Negociações ágeis, diversidade de fornecedores, logística de vacinação eficiente: As autoridades chilenas iniciaram uma resposta à pandemia muito cedo, e 

em maio de 2020 o Ministério da Ciência começou a negociar contratos com diferentes laboratórios para garantir a compra de vacinas. Paralelamente, a 

instituição trabalhou para que a comunidade científica local participasse dos ensaios clínicos de Fase 3, que dariam ao país prioridade no fornecimento de 

vacinas. Essa estratégia, combinada com um sistema geral de vacinação historicamente bem organizado, bem como a criação de 1.400 novos locais de 

inoculação e um sistema de agendamento de fácil acesso para os grupos elegíveis, permitiu que a vacinação no país avançasse com poucas interrupções.

2. Os protocolos de saúde nunca foram totalmente suspensos: O governo chileno nunca suspendeu totalmente as medidas de prevenção, mesmo com a 

diminuição de novos casos, diferentemente de outros países. O uso de máscaras ainda é obrigatório, assim como o distanciamento social em locais públicos e 

escolas. As fronteiras não estão totalmente abertas e os viajantes seguem enfrentando restrições significativas;

3. Protocolos de Saúde obrigatórios para as escolas: O Ministério da Educação estabeleceu protocolos rigorosos de segurança sanitária, estabelecidos pelo 

Ministério da Saúde, e que devem ser rigorosamente cumpridos.

4. Auxílio financeiro para a implementação dos protocolos nas escolas: o Ministério da Educação entregou Kits Sanitários a todas as escolas e lançou o Plano 

“Confio na minha escola”, aportando recursos de mais de $ 13 bilhões de Pesos Chilenos para que escolas e faculdades públicas adaptem sua infraestrutura e 

procedam ao cumprimento com protocolos de saúde.

5. Multa para escolas que não cumprierem o regulamento de abertura: No final de agosto, a Superintendência de Educação emitiu o Parecer nº 58, que 

estabelece que as escolas devem ter todas as condições para garantir o retorno às aulas presenciais, fixando multa para quem não cumprir o regulamento.

https://edition.cnn.com/2021/09/14/americas/chile-covid-19-vaccine-children-intl-latam/index.html
https://edition.cnn.com/2021/09/14/americas/chile-covid-19-vaccine-children-intl-latam/index.html
https://sigamosaprendiendo.mineduc.cl/protocolos-y-medidas-sanitarias/
https://sigamosaprendiendo.mineduc.cl/protocolos-y-medidas-sanitarias/
https://sigamosaprendiendo.mineduc.cl/protocolos-y-medidas-sanitarias/
https://www.eldinamo.cl/educacion/2021/09/02/la-multa-que-arriesgan-las-escuelas-que-no-abran-sus-puertas/
https://www.eldinamo.cl/educacion/2021/09/02/la-multa-que-arriesgan-las-escuelas-que-no-abran-sus-puertas/


Mesmo com o aumento de casos, a escola deve seguir aberta
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OMS

Hans Henri P. Kluge, Diretor Regional da OMS para 

a Europa, afirmou que: “Levará algum tempo até 

que possamos colocar a pandemia para trás, mas 

educar as crianças com segurança em um 

ambiente de escola presencial deve continuar a 

ser nosso objetivo principal, para que não as 

privemos das oportunidades que elas merecem. 

Encorajamos todos os países a manter as 

escolas abertas e encorajamos todas as escolas 

a implementar medidas para minimizar o risco 

de COVID-19 e a propagação de diferentes 

variantes”. 

Unicef

A Unicef fez um apelo para que todas as escolas 

fiquem abertas, apesar dos recentes aumentos 

de casos em diversos países. Phillipe Cori, Diretor 

Regional da Unicef para Europa e Ásia Central, 

argumentou que: “Uma escola é muito mais do 

que um prédio. É um lugar de aprendizagem, 

segurança e diversão, que está no coração de 

nossas comunidades. Quando fechadas, as 

crianças perdem o aprendizado, a convivência 

com os amigos e podem ser expostas à violência 

doméstica. A pandemia piorou uma situação que 

já era inaceitável - devemos garantir que as 

escolas reabram e permaneçam abertas em 

segurança.” A organização enfatizou que o 

fechamento leva à redução da atividade física e 

dietas mais pobres em nutrientes, aumento dos 

níveis de ansiedade e automutilação, e exposição à 

violência doméstica. Para muitas crianças, a 

alternativa à escola são o trabalho, o casamento 

infantil e a gravidez na adolescência. Por esses 

motivos, é essencial que governos priorizem o 

apoio à reabertura das escolas. 

Unesco

A Unesco e seus parceiros da Global Education 

Coalition têm defendido a reabertura segura das 

escolas, pedindo que o fechamento total seja 

usado como último recurso. Até setembro, 117 

milhões de estudantes (7,5% da população total de 

alunos), ainda eram afetados pelo fechamento 

total de escolas em 18 países. O número de países 

com escolas parcialmente abertas caíra de 52 para 

41 no mesmo período. "Não podemos esperar que 

os casos cheguem a zero. Há evidências claras de 

que as escolas primárias e secundárias não estão 

entre os principais vetores da transmissão. O risco 

de transmissão de COVID-19 nas escolas é 

administrável, com estratégias de mitigação 

adequadas na maioria dos ambientes. 

A reabertura de escolas não pode esperar que 

todos os professores e alunos sejam vacinados. 

[...] Todas as escolas devem oferecer aulas 

presenciais o mais rápido possível, sem a 

obrigatoriedade de vacinação antes do 

ingresso na escola", afirmou Audrey Azoulay, 

Diretora-Executiva da UNESCO, em declaração.

https://www.unicef.org/coronavirus/reopen-schools
https://en.unesco.org/covid19/educationresponse/globalcoalition
https://en.unesco.org/covid19/educationresponse/globalcoalition
https://en.unesco.org/news/unesco-warns-117-million-students-around-world-are-still-out-school
https://www.unicef.org/press-releases/statement-reopening-schools-cannot-wait


Funcionamento
das escolas com 
aumento de casos 

03

Os dados mostram que as escolas 
que não estão seguindo as 

estratégias de mitigação da Covid-19 
estão colocando os alunos em risco.

Miguel Cardona,
Secretário de Educação dos EUA.



Nova Zelândia

O governo da Nova Zelândia, ao identificar os 

primeiros casos da variante Delta no país, 

estabeleceu lockdown para toda a população. Tão 

logo o foco de contágio foi detectado, as províncias 

voltaram a ser abertas. Em Auckland e Hauraki as 

escolas seguem em ensino remoto, considerando 

que essas províncias estão em estado de alerta 3, 

que determina fechamento das escolas. As demais, 

que estão em estado de alerta 2, retornaram ao 

ensino presencial, com medidas e protocolos de 

saúde restritos.
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Situação das escolas com o aumento de casos confirmados

África
do Sul Canadá Chile EUA 

Alabama
EUA 

Arkansas
EUA 

Florida
EUA

Mass. Hungria Índia Israel Nova 
Zelândia

Reino 
Unido Uruguai

Situação das escolas

Estavam em processo de abertura em modelo 
presencial e estão buscando manter o cronograma

Estavam abertas em modelo presencial ou 
semipresencial e fecharam 

Estavam de férias e voltaram no modelo presencial

Chile

As escolas estavam em processo de abertura desde 

o primeiro semestre, e seguem buscando manter o 

cronograma de abertura previsto antes do 

aumento expressivo do número de casos. No início 

de setembro,  74% das escolas chilenas estavam 

abertas.

Índia

Embora o governo forneça diretrizes nacionais, a 

adesão ao retorno é de responsabilidades dos 

governos locais. Desde outubro de 2020 a 

reabertura está autorizada, contudo não há dados 

consistentes em nível nacional sobre as escolas 

que foram reabertas. Em abril de 2021, havia amplo 

movimento para a reabertura das escolas, mas 

com a chegada da segunda onda e as novas 

restrições impostas, a maioria das escolas abertas 

foram fechadas novamente. Em agosto de 2021, a 

retomada das aulas presenciais voltou a ser 

incentivada em todos os Estados do país.

 Hungria

Em março, o país fechou as escolas por conta de 

um aumento de casos atribuído à variante Alpha. 

Em setembro, mesmo com indicativo de aumento 

de casos por conta da variante Delta, o governo 

decidiu retomar as aulas presenciais.

https://iuslaboris.com/insights/new-zealand-lockdown-august-2021-what-do-you-need-to-know/
https://www.health.govt.nz/our-work/diseases-and-conditions/covid-19-novel-coronavirus/covid-19-data-and-statistics/covid-19-current-cases#current-situation
https://www.mineduc.cl/aysen-es-la-primera-region-con-todos-sus-colegios-con-clases-presenciales/
https://www.mineduc.cl/aysen-es-la-primera-region-con-todos-sus-colegios-con-clases-presenciales/
https://news.careers360.com/school-reopening-live-updates-2021-know-when-will-schools-reopen-in-india
https://hungarytoday.hu/coronavirus-orban-announcement-schools-facebook/
https://www.portfolio.hu/en/economy/20210915/hungary-forbids-whole-classes-schools-to-switch-to-distance-learning-above-6th-grade-500688


Flexibilização das medidas dos protocolos
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África
do Sul Canadá Chile EUA 

Alabama
EUA 

Arkansas
EUA 

Florida
EUA

Mass. Hungria Índia Israel Nova 
Zelândia

Reino 
Unido Uruguai

Situação dos protocolos

Estava em processo de relaxamento das medidas restritivas 
nas escolas e permaneceu com a flexibilização

Estava em processo de relaxamento das medidas restritivas 
nas escolas, mas restrições voltaram a ser reinseridas

Manteve as medidas de restrição nas escolas, reavaliando a 
redução de distanciamento

Manteve as medidas de restrição nas escolas

Com a vacinação avançando, várias localidades tinham iniciado um processo de flexibilização das medidas restritivas, inclusive no ambiente escolar. Aqui, busca-se 

compreender o comportamento que cada território teve até identificar aumento expressivo do número de casos, bem como se houve alguma mudança nesse 

comportamento a partir da chegada da nova variante. 
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Alterações das medidas de restrição quanto ao uso de máscara e distanciamento social*

Uso de máscara Distanciamento
1° semestre 2° semestre 1° semestre 2° semestre

África do Sul

Canadá

Chile

EUA - Alabama

EUA - Arkansas

EUA - Florida

EUA - Massachusetts

Hungria

Índia

Israel

Nova Zelândia

Reino Unido

Uruguai

Distanciamento 
obrigatório

Em alguns casos

Não obrigatório

Uso obrigatório

Uso obrigatório em casos 
específicos

Não obrigatório

Israel

Fevereiro: uso de máscaras e distanciamento obrigatórios;

Março: flexibilização do uso de máscaras e do distanciamento para 

alguns casos;

Junho: retirou a obrigatoriedade de máscaras e do distanciamento;

Agosto: retornou a obrigatoriedade de máscaras e do distanciamento.

Nova Zelândia

Janeiro: uso de máscaras e distanciamento obrigatórios;

Fevereiro: distanciamento recomendado;

Junho: uso de máscaras obrigatório apenas em transporte público, 

táxis e voos domésticos, e recomendado nos demais lugares;

Agosto: uso de máscaras obrigatório em alguns casos;

Setembro: distanciamento em casos específicos. 

Uruguai

A partir do início de agosto, o distanciamento nas salas de aula é 

recomendado, não mais obrigatório. Essa mudança de postura se deu 

porque mais da metade das escolas não conseguiam garantir o 

retorno de todos os estudantes ao mesmo tempo, precisando realizar 

escalonamento. 

*Dados do ano de 2021, até setembro.

https://www.elpais.com.uy/informacion/educacion/distanciamiento-fisico-dejara-obligatorio-salones.html


Detalhamento das flexibilizações dos protocolos
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Canadá

Ontário, a província mais populosa do Canadá, levou as escolas de volta ao 

ensino remoto em abril, quando a terceira onda de COVID-19, impulsionada 

pela variante Delta, ameaçou sobrecarregar os sistemas hospitalares e de 

saúde.  A decisão de manter as escolas fechadas "foi uma escolha difícil de 

fazer, mas não irei - e repito, não irei - correr riscos desnecessários com nossos 

filhos agora", disse o Premier Ford, citando o aumento do perigo representado 

pelas variantes para os mais jovens. 

Chile

Para manter as escolas abertas, o governo chileno vem intensificando esforços 

para gerar confiança da sociedade nos protocolos das escolas. Os 

estabelecimentos de ensino estão obrigados a cumprir rigorosamente os 

protocolos de segurança sanitária estabelecidos pelo Ministério da Saúde. O 

Ministério da Educação também entregou Kits Sanitários a todas as escolas, e 

lançou o Plano “Confio na minha escola”, aportando mais de $ 13 bilhões de 

Pesos Chilenos para que escolas e faculdades públicas adaptassem sua 

infraestrutura e realizassem o cumprimento dos protocolos de saúde.

EUA - Florida

A Flórida, em agosto de 2020, foi um dos primeiros estados a retornar às aulas 

presenciais, e conseguiu conter os casos nas escolas. Especialistas em saúde 

pública apontam algumas explicações possíveis para o sucesso, como fato de 

muitas escolas terem aderido às orientações sobre uso de máscaras, 

distanciamento social, rastreamento de contatos e quarentena. De agosto/20 a 

março/21, o estado manteve consistentemente taxas mais baixas de Covid-19 

nas escolas do que na comunidade em geral. Diante desse cenário,  80% dos 

estudantes estavam frequentando a escola, ao menos parcialmente.  Na volta 

às aulas, no entanto, com a Ordem Executiva do governador proibindo a 

obrigatoriedade das máscaras, várias escolas flexibilizaram seus protocolos, 

levando à um aumento expressivo de casos.

Hungria

O retorno às aulas presenciais começou em 1º de setembro na Hungria, sem 

qualquer medida destinada a mitigar o risco de disseminação do coronavírus, 

embora a variante Delta, mais contagiosa, tenha se tornado dominante no 

verão. As escolas (acima do 6º ano) estão proibidas de transicionar para o 

modelo de ensino remoto. 

https://www.ontario.ca/page/reopening-ontario
https://sigamosaprendiendo.mineduc.cl/protocolos-y-medidas-sanitarias/
https://www.wsj.com/articles/florida-schools-reopened-without-becoming-covid-19-superspreaders-11615973402
https://www.flgov.com/2021/07/30/governor-desantis-issues-an-executive-order-ensuring-parents-freedom-to-choose/
https://www.portfolio.hu/en/economy/20210915/hungary-forbids-whole-classes-schools-to-switch-to-distance-learning-above-6th-grade-500688


Critérios mais 
recentes para a 
reabertura
das escolas

Manter o cuidado pessoal e a higiene 
das escolas foi e segue sendo chave 
para não afetar a presencialidade e

para que o número de contágios
seja o menor possível.

Robert Silva Garcia,
presidente da Administração Nacional de Educação 

Pública do Uruguai, sobre o impacto das novas variantes 
da Covid-19 na manutenção das escolas abertas. 

04
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Critérios mais recentes para a reabertura das escolas*
África
do Sul Canadá Chile EUA 

Alabama
EUA 

Arkansas
EUA 

Florida
EUA

Mass. Hungria Índia Israel Nova 
Zelândia

Reino 
Unido Uruguai

Critérios

Uso obrigatório de máscara

Distanciamento de 1 m ou 
mais 

Escalonamento de turmas

Testagem de professores 
assintomáticos
Testagem de estudantes 
assintomáticos

Checagem de temperatura

Pequenos grupos ou bolhas

Higienização das mãos

Ventilação dos ambientes

Legenda

Sim

Não

Em alguns casos

À critério das escolas

*Dados extraídos dos protocolos de biossegurança dos territórios (até setembro/2021).

Uruguai

O país não apresenta números 

significativos de contágio nas 

escolas, o que, somado a outras 

iniciativas, viabilizou a 

flexibilização do distanciamento 

mínimo obrigatório. A medida 

tem o objetivo de permitir o 

retorno dos estudantes ao modelo 

presencial, sem a necessidade de 

escalonamento. Estudos 

internacionais indicam que a 

flexibilização é um caminho 

possível, desde que atrelada à 

manutenção de medidas como 

uso obrigatório de máscaras, 

ventilação de ambientes e o 

avanço da vacinação, por 

exemplo.

https://www.elpais.com.uy/informacion/educacion/distanciamiento-fisico-dejara-obligatorio-salones.html
https://www.elpais.com.uy/informacion/educacion/distanciamiento-fisico-dejara-obligatorio-salones.html
https://abcsciencecollaborative.org/wp-content/uploads/2021/06/ABC_year-in-review_29jun2021-final.pdf
https://abcsciencecollaborative.org/wp-content/uploads/2021/06/ABC_year-in-review_29jun2021-final.pdf


Autonomia das escolas quanto aos protocolos de reabertura
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Com autonomia quanto ao protocolo de reabertura:

Estados Unidos

Nos Estados Unidos os distritos escolares possuem bastante autonomia para 

definir as regras de retorno. O CDC publica guias para orientar as escolas no 

retorno, mas cada estado pode aderir de maneira mais ou menos expressiva. 

Estados como  Texas e Arizona chegaram a proibir que as máscaras fossem 

obrigatórias - mesmo que isso fosse contrário à orientação nacional. Oregon e 

Washington, por sua vez, obrigam o uso de máscara em todas as escolas.  A 

maioria dos estados, no entanto, deixou a decisão sobre a obrigatoriedade de 

máscaras e demais protocolos - e às vezes até sobre o próprio retorno -, para o 

distrito escolar. Isso ocorreu, por exemplo, no Tennessee, no Alabama, no Iowa, e 

em Idaho, por exemplo  

Enquanto isso, o Departamento de Educação da Flórida anunciou que 

estudantes que se sentirem  "assediados" ou "ameaçados", ou que sofrerem 

bullying pela política do distrito contra a Covid-19,  podem solicitar a mudança 

de distrito ou até mesmo ser encaminhados para uma escola particular com 

bolsa. 

Na segunda quinzena de setembro, o número de casos começou a diminuir, o 

que vem reacendendo o debate se a máscara pode ser retirada ou se é um sinal 

de sua efetividade.

Sem autonomia quanto ao protocolo de reabertura

Chile

O governo chileno acredita que o retorno às aulas presenciais é essencial para o 

aprendizado dos estudantes. De acordo com o Parecer da Superintendência de 

Educação, as aulas presenciais serão voluntárias para as famílias, mas não para 

os estabelecimentos. No final de agosto, a Superintendência de Educação 

emitiu o Parecer nº 58, que estabelece que as escolas devem ter todas as 

condições para garantir o retorno às aulas presenciais, fixando multa para 

quem não cumprir o regulamento. O documento destacou que “todos os 

estabelecimentos que prestam serviços educativos devem estar abertos de 

forma que todos os alunos que requeiram a prestação presencial do serviço 

educativo, possam acessá-lo regularmente e sem inconvenientes."

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/k-12-guidance.html
https://www.nytimes.com/interactive/2021/us/cdc-mask-guidance-states.html
https://abcnews.go.com/US/desantis-school-districts-clash-masks-covid-19-cases/story?id=79277496
https://www.eldinamo.cl/educacion/2021/09/02/la-multa-que-arriesgan-las-escuelas-que-no-abran-sus-puertas/


Detalhamento sobre o uso de máscaras 

EUA - Flórida

A obrigatoriedade do uso de máscaras vem sendo intensamente debatida na 

Flórida. No dia 30 de julho de 2021, o governador DeSantis publicou uma 

Ordem Executiva assegurando que os "pais tinham o direito de escolher se 

seus filhos usariam ou não máscaras", em outras palavras, banindo a 

obrigatoriedade das máscaras nas instituições escolares. 

A população não aceitou isso calmamente: familiares criaram petições pela 

suspensão da ordem, e um grupo de pais entrou com uma ação judicial 

alegando que a medida do governador colocava todas as crianças em risco.

No final de agosto, o juiz decidiu que a ordem de DeSantis era ilegal e que os 

distritos poderiam exigir o uso de máscara nas escolas, desde que tivessem um 

plano de ação bem desenhado. O estado apelou da decisão e a ordem foi 

reestabelecida em 10 de setembro. Os pais estão tentando levar a demanda 

para a Corte de Apelação da Flórida. No mesmo período, metade dos 

estudantes do estado estava frequentando escolas em que o uso da máscara 

era obrigatório, com exceção de casos com justificativa médica para não usar.

Enquanto isso não é resolvido judicialmente, vários distritos escolares estão 

desafiando abertamente a ordem do governador, exigindo o uso de 

máscaras. Os distritos de Miami-Dade e Hillsborough, por exemplo, exigem o 

uso das máscaras e revisam sua política de acordo com os níveis de 

contaminação locais. 
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Dois distritos (Alachua e Broward) estão sofrendo sanções por obrigarem o 

uso de máscara. Eles afirmaram que planejam manter a exigência das máscaras 

nas escolas, mesmo com a decisão do estado de reter os salários dos membros 

do conselho escolar. A presidente do conselho de Alachua disse que votou pela 

exigência da máscara no mês passado com base em evidências científicas, e que 

isso ajudaria a mitigar a disseminação da variante Delta, altamente contagiosa: 

“Prefiro ter uma redução na minha remuneração do que ter uma morte sob 

minha supervisão”, disse ela. Três distritos estão entrando em uma ação contra o 

estado da Flórida. A administração de Biden está trabalhando para apoiar as 

escolas e os distritos que continuam com a obrigatoriedade da máscara. O 

Departamento de Educação dos EUA abriu uma investigação de direitos civis 

sobre a proibição de máscaras em seis estados, incluindo a Flórida.

A questão das máscaras se tornou extremamente politizada e polariza o estado. 

Médicos que são contra a medida foram acusados de vender  atestados para  

isentar estudantes do uso da máscara. Na votação do distrito de Lake County, por 

exemplo, manifestantes contra o uso de máscara exibiram cartazes com frases 

de efeito como "Deixe nossas crianças respirarem" e "Máscara é abuso" - as cenas 

repercurtiram em todo o país. Ainda assim, outros distritos vem considerando 

mudar a política, como é o caso de Brevard, que mudou sua política após um 

pico de casos - com 49% de aumento de uma semana para outra.  

https://www.flgov.com/2021/07/30/governor-desantis-issues-an-executive-order-ensuring-parents-freedom-to-choose/
https://www.flgov.com/2021/07/30/governor-desantis-issues-an-executive-order-ensuring-parents-freedom-to-choose/
https://www.bloomberg.com/news/articles/2021-08-25/florida-covid-ron-desantis-stands-against-mask-vaccine-mandates-despite-delta
https://www.bloomberg.com/news/articles/2021-08-19/florida-s-desantis-must-face-suit-over-school-mask-mandate-ban?sref=XCtcbqbo
https://www.nbcnews.com/news/us-news/desantis-school-mask-mandate-ban-unlawful-florida-judge-rules-n1277788
https://www.washingtonpost.com/education/2021/09/10/florida-school-masks-desantis-investigation/
https://www.washingtonpost.com/education/2021/09/10/florida-school-masks-desantis-investigation/
https://www.washingtonpost.com/education/2021/08/25/florida-mask-mandate-revolt-grows/
https://www.washingtonpost.com/education/2021/08/25/florida-mask-mandate-revolt-grows/
https://www.nbcnews.com/news/us-news/2-more-florida-school-districts-defy-desantis-order-vote-mask-n1277117
https://www.businessinsider.com/florida-schools-keep-mask-mandate-despite-ron-desantis-ban-2021-9
https://twitter.com/POTUS/status/1428831054794829830?ref_src=twsrc%5Etfw%7Ctwcamp%5Etweetembed%7Ctwterm%5E1428831054794829830%7Ctwgr%5E%7Ctwcon%5Es1_&ref_url=https%3A%2F%2Fwww.alligator.org%2Farticle%2F2021%2F08%2Facps-mask-ultimatum
https://www.gainesville.com/story/news/education/2021/09/08/florida-counties-unite-against-florida-department-health-lawsuit/5751681001/
https://www.gainesville.com/story/news/education/2021/09/08/florida-counties-unite-against-florida-department-health-lawsuit/5751681001/
https://twitter.com/POTUS/status/1428831054794829830?ref_src=twsrc%5Etfw%7Ctwcamp%5Etweetembed%7Ctwterm%5E1428831054794829830%7Ctwgr%5E%7Ctwcon%5Es1_&ref_url=https%3A%2F%2Fwww.alligator.org%2Farticle%2F2021%2F08%2Facps-mask-ultimatum
https://www.businessinsider.co.za/covid-related-childhood-deaths-in-florida-double-in-a-month-2021-9
https://www.bbc.com/news/world-us-canada-58346126
https://www.reuters.com/world/us/covid-surges-more-florida-school-districts-revolt-against-governors-mask-ban-2021-09-03/


EUA - Alabama

O uso de máscara nas escolas é recomendado, mas não é obrigatório. A 

exceção se dá no transporte escolar, em que o uso é obrigatório.

EUA - Arkansas

O uso de máscara é uma recomendação, e não uma obrigatoriedade, 

apesar do protocolo reforçar sua importância. Tal qual no Alabama, o uso 

de máscaras em alunos é obrigatório apenas no transporte escolar.

Hungria

A partir de setembro, o país não mais exigirá a medição de 

temperatura, o uso de máscara e o distanciamento social nas escolas. 

Essas medidas serão facultativas, e não há previsão de proibição do uso de 

máscara (como ocorreu na Flórida). A aposta para frear o avanço da 

Covid-19 nas escolas é a campanha de vacinação, apesar de que um 

percentual jovens vacinados é baixo. 

Nova Zelândia

O uso de máscara é encorajado, mas não é necessário, e ainda assim só 

para alunos acima de 12 anos.
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Reino Unido

De acordo com o protocolo de biossegurança, para o início do ano letivo em 

setembro de 2021, o uso de máscaras não é mais recomendado para estudantes, 

funcionários e visitantes nos espaços escolares, tanto em sala de aula quanto 

em áreas comuns. No entanto, espera-se e recomenda-se o uso das máscaras em 

espaços fechados e lotados, onde ocorre o contato com pessoas de fora do 

cotidiano, como transporte público ou escolar. 

Se em uma instituição de ensino identificar aumento substancial no número de 

casos positivos, o órgão de saúde local pode aconselhar o retorno temporário do 

uso de máscaras. O protocolo enfatiza que a educação não deve ser negada a 

nenhum aluno com base no fato de estar ou não usando máscara. 

Apesar do protocolo, as orientações se alteram nos diferentes países do Reino 

Unido. Na Inglaterra, de forma geral, e no País de Gales, as máscaras não são mais 

recomendadas, exceto em espaços lotados, como ônibus escolares. 

No sudoeste da Inglaterra, alunos do ensino médio e faculdades deverão usar 

máscaras em áreas comuns fora das salas de aulas devido ao aumento dos casos de 

coronavírus em Cornwall, Isles of Scilly, Devon, Plymouth e Torbay.

Na Escócia, o uso será obrigatório pelo menos até metade de outubro, enquanto na 

Irlanda do Norte as máscaras serão obrigatórias nas aulas por pelo menos as seis 

primeiras semanas do ano letivo (até meados de outubro).

Detalhamento sobre o uso de máscaras

https://parents.education.govt.nz/essential-information/covid-19-information-for-parents-and-whanau/checklist-for-parents-for-alert-level-2/
https://www.gov.uk/government/publications/actions-for-schools-during-the-coronavirus-outbreak/schools-covid-19-operational-guidance
https://www.bbc.com/news/education-51643556
https://www.theguardian.com/world/2021/aug/27/masks-to-be-worn-in-schools-as-cases-rise-in-south-west-england
https://www.gov.scot/publications/impact-assessment-reducing-risks-schools-guidance-back-school-arrangements-august-2021/


Detalhamento sobre distanciamento social 
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África do Sul

A Ministra da Educação vem defendendo explicitamente o retorno de todos os 

estudantes às aulas, sem escalonamento. Para isso, o distanciamento 

obrigatório foi reduzido de 1,5 m para 1 m. Mesmo com a redução, muitas 

escolas, especialmente as dos grandes centros urbanos, bastante povoadas, 

alegavam não ser possível acomodar todos os alunos cumprindo o 

distanciamento. O Departamento de Educação de Northern Cape afirmou que 

manter os requisitos de distanciamento significava que apenas 79 das 424 

escolas primárias na província poderiam retornar à capacidade total. Em 

Western Cape, 894 escolas primárias disseram que não podem acomodar 

todos os estudantes com o distanciamento. Em Gauteng, 507 escolas 

municipais disseram não capazes de receber todos os alunos se aderissem à 

regra de 1m.  Ante esse impasse, as escolas foram orientadas a cumprir o 

protocolo de distanciamento de maneira flexível, enquanto o governo 

considerava reduzir a distância para 0,5m. Em comunicado conjunto, os cinco 

maiores sindicatos de professores do país disseram ser a favor da volta à 

normalidade, incluindo o cumprimento dos horários tradicionais, mas 

ressaltaram que isso não poderia ser feito sem o cumprimento dos 

protocolos, e alegaram que o governo estava disposto a arriscar a vida de 

alunos e equipes escolares. Algumas escolas, especialmente em zonas de alto 

contágio, voltaram ao regime de rodízio devido ao aumento de casos em 

agosto.  Em 29 de agosto, a ministra admitiu que o distanciamento ainda era 

uma questão desafiadora para muitas escolas.  

Israel

O protocolo de abertura das escolas foi construído com base no níveis de alerta 

definidos pelas taxas de contágio e percentuais de vacinação de cada região. A 

prioridade das aulas presenciais é para a Educação Infantil - que não sofre 

alterações no modelo de ensino nem no estado vermelho de alerta -, e também 

para o ensino fundamental. Para o ensino médio, devem ser observadas as 

seguintes condições para o retorno presencial:

● Se menos de 70% da turma estiver isenta de quarentena: aulas em espaços 

abertos ou obedecendo regras de distanciamento;

● Se mais de 70% da turma estiver isenta de quarentena: aulas totalmente 

presenciais.

Reino Unido

De forma geral, o protocolo estabelece que não mais é necessário manter 

distância entre os estudantes e funcionários nos ambientes escolares. Dessa 

forma, para as escolas na Inglaterra, País de Gales e Irlanda do Norte, as medidas 

de distanciamento foram relaxadas, sendo a responsabilidade deixada a cargo 

dos gestores escolares: dependendo do layout e do tamanho da escola, alguns 

diretores podem decidir manter algumas regras em caso de aglomerações. Na 

Escócia, as restrições de distanciamento foram mantidas: dentro das escolas, 

funcionários devem ficar a pelo menos 1m de distância de alunos e colegas.  

https://businesstech.co.za/news/government/517044/6-changes-planned-for-schools-in-south-africa/
https://businesstech.co.za/news/government/517044/6-changes-planned-for-schools-in-south-africa/
https://www.news24.com/news24/southafrica/news/only-79-of-424-primary-schools-in-northern-cape-return-to-full-attendance-amid-staff-space-shortages-20210804
https://businesstech.co.za/news/government/510184/blow-to-full-reopening-of-schools-in-south-africa-report/
https://www.timeslive.co.za/sunday-times-daily/news/2021-08-02-what-are-we-supposed-to-do-ask-schools-after-mixed-one-metre-advice/
https://businesstech.co.za/news/government/511932/more-changes-planned-for-schools-in-south-africa/
https://www.facebook.com/SADTUNational/posts/1934922150015624?_rdc=2&_rdr&_fb_noscript=1
https://www.gov.za/speeches/minister-angie-motshekga-learning-losses-due-coronavirus-covid-19-pandemic-29-aug-2021-0000
https://corona.health.gov.il/en/local-councils-traffic-light-model/
https://www.timesofisrael.com/full-text-the-education-ministrys-rules-for-opening-schools
https://www.gov.uk/government/publications/actions-for-schools-during-the-coronavirus-outbreak/schools-covid-19-operational-guidance
https://www.bbc.com/news/education-51643556


Detalhamento sobre testagem em casos assintomáticos

EUA - Massachusetts

A estratégia do estado para manter as escolas abertas em 2021-22 é fazer um 

amplo programa de testagem. O governo apresentou algumas opções para as 

instituições: i) testar casos sintomáticos; ii) "test and stay" (teste e fique) - um 

programa de monitoramento de contatos próximos que testa todos que 

tiveram contato com um caso positivo por, pelo menos, cinco dias; iii) teste de 

rotina, em que são testadas, simultaneamente, dez amostras e, caso alguma dê 

positivo, o teste é refeito individualmente (na própria escola ou em um 

laboratório). Os distritos e as escolas precisaram se candidatar para participar 

do programa e tiveram de coletar autorização dos pais ou responsáveis
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Reino Unido

Estudantes do ensino médio e profissionais da educação devem ser testados 

regularmente, pelo menos até o final de setembro, quando o protocolo será 

revisado. As escolas fornecerão testes duas vezes por semana para alunos e 

funcionários assintomáticos. Além disso, antes do início do ano letivo, os 

estudantes do ensino médio tiveram de ser testados duas vezes, com intervalo 

de três a cinco dias entre os testes, para que pudessem retornar às aulas. As 

instituições começaram a testar os alunos três dias úteis antes do início do 

período letivo e poderiam escalonar o retorno ao longo da primeira semana, 

para administrar a testagem. Não há necessidade de testar alunos do 

Fundamental.

Israel

Foi elaborado um plano de cinco partes para ajudar a garantir a segurança 

escolar, que envolve: testes sorológicos em alunos em áreas com altos níveis de 

infecção; solicitação aos pais para que alunos façam testes rápidos antes do 

início do ano letivo, e para que mantenham crianças doentes em casa; 

implementação do esquema “Classe Verde”, em que se pode manter alunos 

fora de quarentena quando um colega infectado é descoberto por meio dos 

testes diários; realização do programa Magen Hinuch, que inclui testes 

semanais de alunos cujas escolas estejam nas áreas vermelha e laranja; e 

exigência de máscaras, distanciamento e aulas ao ar livre.

Índia

Não foi identificada uma orientação nacional com relação a testagem em 

massa de estudantes e professores. Contudo, a depender do Estado ou Distrito, 

há registros de situações em que estudantes e/ou professores são testados no 

período que antecede a reabertura das escolas, como em Nagpur, ou após 

alguém ter frequentando as aulas presenciais e ser testado positivo para 

Covid-19, como aconteceu em Maranchery e Tamil Nadu, por exemplo.

https://www.doe.mass.edu/covid19/testing/2021-0811covid19-testing-pogram.pdf
https://www.gov.uk/government/publications/actions-for-schools-during-the-coronavirus-outbreak/schools-covid-19-operational-guidance
https://www.gov.uk/government/publications/actions-for-schools-during-the-coronavirus-outbreak/schools-covid-19-operational-guidance
https://www.israelnationalnews.com/News/News.aspx/311884
https://timesofindia.indiatimes.com/city/nagpur/teachers-undergo-mandatory-covid-19-tests/articleshow/79329268.cms
https://www.thehindu.com/news/national/kerala/150-students-34-teachers-of-school-test-positive-for-sars-cov-2/article33776794.ece
https://www.indiatoday.in/coronavirus-outbreak/story/student-teacher-covid-positive-tamil-nadu-schools-1848821-2021-09-03


Detalhamento sobre ventilação dos ambientes
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Canadá

Os conselhos escolares devem garantir que medidas de ventilação adequadas 

estejam em vigor em todas as salas de aula e nos demais espaços escolares. 

Isso inclui: manter as janelas abertas; aumentar a entrada de ar fresco; utilizar 

sistemas específicos de ventilação, com filtros próprios (HVAC com filtro HEPA). 

As escolas também podem considerar ofertar aulas ao ar livre, quando o tempo 

permitir. Os conselhos escolares têm trabalhado com o governo de Ontário 

para melhorar a infraestrutura, principalmente a ventilação. O governo central 

e o governo de Ontário investiram US$ 600 milhões em ventilação escolar este 

ano, sendo que a maior parte desses recursos vieram do Fundo de Resiliência 

contra a COVID-19, do Canadá. A importância desses financiamentos tem sido 

crucial para os distritos. Bruce Bourget, diretor de educação do Rainbow 

District School Board, disse que o financiamento ajudou seu conselho a instalar 

centenas de filtros HEPA em suas escolas. No Distrito Escolar do Nordeste de 

Ontário, o Diretor de Educação, Lesleigh Dye, disse que o fundo apoiou 

melhorias na ventilação em 96% de suas escolas. 

Reino Unido

Em 17 de agosto, sete sindicatos escreveram uma carta para o Secretário de 

Educação da Inglaterra pedindo que o governo adotasse medidas firmes para 

melhorar a ventilação nas escolas, incluindo a necessidade de aquisição de 

monitores de dióxido de carbono e de microfiltros para remoção de partículas 

nocivas, como os filtros HEPA. Em 20 de agosto, o Departamento de Educação 

confirmou que, a partir de setembro, todas as escolas receberão monitores 

portáteis de CO2. O investimento será de £ 25 milhões para a compra de 300 

mil equipamentos. O governo lançou, também, um piloto para testar a 

eficiência de purificadores de ar e luzes ultravioletas na redução do Covid-19 

em 30 escolas de Bradford, com investimento de £ 1,75 milhão. Os primeiros 

resultados devem estar disponíveis antes do final do ano. Se for bem-sucedida, 

a tecnologia poderá ser implantada em todo o país em 2022. Já o governo galês 

anunciou um investimento para a compra de mais de 1.800 máquinas de 

desinfecção de ozônio e mais de 30.000 monitores de CO2 para escolas e 

universidades do País de Gales. Serão fornecidos £ 3,31 milhões para as 

máquinas de desinfecção, a fim de reduzir o tempo de limpeza, melhorar a 

desinfecção e reduzir custos; e £ 2,58 milhões para os monitores de CO2, que 

alertarão os professores quando os níveis de CO2 subirem, indicando que  

qualidade do ar precisa melhorar e auxiliando no controle da ventilação 

durante o inverno. 

https://efis.fma.csc.gov.on.ca/faab/Memos/B2021/B14_EN.pdf
https://www.cbc.ca/news/canada/sudbury/northeastern-ontario-back-to-school-2021-1.6164286
https://neu.org.uk/press-releases/urgent-action-needed-ventilation-schools
https://www.gov.uk/government/news/all-schools-to-receive-carbon-dioxide-monitors
https://www.bbc.com/news/uk-england-leeds-58190189
https://gov.wales/fresh-start-new-term-investment-help-improve-air-quality-schools-colleges-and-universities


Vacinação

Os educadores querem estar nas salas 
de aula com seus alunos, e a melhor 

maneira de garantir que isso aconteça é 
vacinar todos os que são clinicamente 

elegíveis, ter uma política robusta de 
testagem e implementar medidas de 

segurança em vários níveis.

Presidente do Sindicato de 
Professores da Califórnia, EUA.
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População geral Até 17 anos Dose de reforço

País
1ª dose
% pop.

2ª dose
% pop.

Idade liberada para 
vacinação

1ª dose
%

2ª dose
%

Situação
3ª dose

(% ou n° absoluto)

África do Sul 13,2% 14,2% 18 Autorizada Autorizada Não autorizada -

Canadá 73,77% 67,80% 12 79,64% 69.24% Autorizada com 
ressalvas

s/i

Chile*** 69,45% 70,11% 06 24,20% 21,93%** Sendo aplicada 15,25%

Alabama 51,90% 41,3 % 12 60,70% 48,30% Sendo aplicada 36.000 doses

Arkansas 55,10% 44,60 % 12 64,80% 52,60% Aguarda 
autorização

-

Flórida 80% 70% 12 75,80% 53,00% Sendo aplicada 277.551 doses****

Massachusetts 76,70% 67,20% 12 87,60% 67,20% Sendo aplicada Início em 20/set

Hungria 59,9% 56,9% 12 16,9% 14,5% Sendo aplicada s/i

Índia 29% 16% 18 Não autorizada Não autorizada Não autorizada -

Israel* 64,92% 59,57% 05 12 a 15: 50,08%
16 a 19: 82,70%

12 a 15: 37,60%
16 a 19: 71,30% Sendo aplicada 30,30%

Nova Zelândia 60% 31% 12 12 a 19: 59,9% 12 a 19: 8,6% Em debate -

Reino Unido 89,40% 81,80% 12 Iniciou em 20/set para 12 a 15 anos Sendo aplicada Início em 20/set

Uruguai 76,50% 72% 12 12 a 14: 78,00%
15 a 19: 83,90%

12 a 14: 71,40%
15 a 19: 77,5% Sendo aplicada 19,50%

Dados sobre vacinação
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A vacinação está avançando de forma distinta em cada território. Buscou-se identificar o percentual da população vacinada (total e segmentado até 17 anos), bem 

como a idade liberada para vacinação e a situação da dose de reforço em cada localidade. Os dados foram obtidos entre 10 e 24 de setembro.

*O país aprovou vacinação para crianças acima de cinco  anos, que tenham algum tipo de comorbidade **Dose única. ***Percentual de vacinação foi calculado de acordo com a população total do país

****O número corresponde a doses adicionais. 

https://sacoronavirus.co.za/latest-vaccine-statistics/
https://health-infobase.canada.ca/covid-19/vaccination-coverage/
https://covid-19.ontario.ca/
https://informesdeis.minsal.cl/SASVisualAnalytics/?reportUri=%2Freports%2Freports%2F9037e283-1278-422c-84c4-16e42a7026c8&sectionIndex=1&sso_guest=true&sas-welcome=false
https://covid.cdc.gov/covid-data-tracker/#vaccinations_vacc-people-onedose-pop-12yr
https://covid.cdc.gov/covid-data-tracker/#vaccinations_vacc-people-onedose-pop-12yr
https://covid.cdc.gov/covid-data-tracker/#vaccinations_vacc-people-onedose-pop-12yr
http://ww11.doh.state.fl.us/comm/_partners/covid19_report_archive/covid19-data/covid19_data_latest.pdf
https://covid.cdc.gov/covid-data-tracker/#vaccinations_vacc-people-onedose-pop-12yr
https://www.nbcboston.com/news/local/gov-baker-to-discuss-covid-pandemic-economic-recovery/2491291/
https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data/data-covid-19-vaccination-eu-eea
https://ourworldindata.org/covid-vaccinations
https://datadashboard.health.gov.il/COVID-19/general?utm_source=go.gov.il&utm_medium=referral
https://www.health.govt.nz/our-work/diseases-and-conditions/covid-19-novel-coronavirus/covid-19-data-and-statistics/covid-19-vaccine-data
https://coronavirus.data.gov.uk/
https://monitor.uruguaysevacuna.gub.uy/


Detalhamento da vacinação nos países
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África do Sul

A África do Sul aprovou, no dia 11/09/2021, 

vacinação para crianças e adolescentes acima de 

12 anos com o imunizante da Pfizer. A campanha 

ainda não começou para essa faixa etária, 

seguindo focada em indivíduos mais velhos. A 

CoronaVac já começou o teste para crianças no 

país - com idades variando de 6 meses a 17 anos. 

Índia

O governo central disponibiliza doses de vacinas 

para indianos com mais de 45 anos. A partir do dia 

1º de maio, após pressão política, pessoas com 

idade entre 18 e 45 anos foram incluídas no plano 

de vacinação, contudo a aquisição dos 

imunizantes para aplicação nesse grupo etário é 

de responsabilidade dos governos estaduais.

De acordo com os noticiários, o início da 

vacinação de crianças e adolescentes, com 

prioridade para aqueles que possuem 

comorbidades, poderá acontecer a partir de 

outubro de 2021. Contudo, não foi localizado um 

documento oficial estabelecendo diretrizes ou 

próximos passos. 

Hungria

A Hungria aparenta ter atingido desde agosto um 

platô no número de vacinados. O número vem 

crescendo timidamente e apesar de ainda ter um 

percentual considerável de pessoas não vacinadas, 

vem registrando mais aplicações da 3ª dose do 

que da 2ª dose. Apesar de ter sido o primeiro país 

da União Europeia a vacinar adolescentes entre 16 

e 18 anos, com início em maio, a Hungria avançou 

na vacinação de jovens. Em junho, mesmo sem ter 

chegado a níveis altos de imunização, a estratégia 

de vacinação em massa foi alterada para um 

programa mais lento - ainda assim, o governo 

reportou sempre haver doses para quem quiser se 

vacinar. O governo anunciou que a vacina era 

“uma responsabilidade individual”, mas isso é uma 

questão problemática considerando a grande 

resistência à vacinação. Segundo pesquisa 

realizada com 5.300 pais e responsáveis, em 

agosto de 2021, 40,3% afirmou não ser a favor 

e/ou não permitir que seu filho se vacine.

https://www.iol.co.za/sunday-tribune/news/children-over-12-now-eligible-to-receive-covid-vaccine-58327f81-c0a3-49de-b4b0-097c605fa3aa
https://www.africanews.com/2021/09/10/sinovac-opens-global-pediatric-vaccine-trial-in-south-africa/
https://economictimes.indiatimes.com/news/politics-and-nation/shots-for-18-44-yr-group-was-a-political-decision/articleshow/82812610.cms
https://economictimes.indiatimes.com/news/india/top-docs-to-assess-global-data-on-vaccinated-kids/articleshow/86023668.cms
https://www.portfolio.hu/en/economy/20210910/we-dont-need-no-vaccination-we-dont-need-no-thought-control-500032
https://www.portfolio.hu/en/economy/20210910/we-dont-need-no-vaccination-we-dont-need-no-thought-control-500032
https://www.euronews.com/2021/05/14/hungary-first-eu-country-to-allow-covid-19-vaccine-from-age-of-16
https://www.livemint.com/news/world/hungary-to-slow-down-pace-of-covid-vaccination-drive-to-manage-burden-on-hospitals-11622850323000.html
https://www.statista.com/statistics/1259177/hungary-poll-on-vaccinating-children-against-covid-19/


Observação sobre a vacinação
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Profissionais da Educação

Índia

O país não possui um registro consistente sobre o quantitativo de profissionais 

da educação que foram vacinados. Com a reabertura de escolas e faculdades a 

partir do segundo semestre de 2021, o Ministério da Educação estima que cerca 

de 80% dos professores receberam pelo menos uma dose da vacina para 

Covid-19. Em agosto/21, o Governo Central solicitou que a imunização dos 

profissionais da educação fosse considerada uma prioridade em todo o 

país. No Twitter, o Ministro da Saúde solicitou que os Estados priorizassem a 

vacinação dos professores até o dia 5 de setembro de 2021. Nos noticiários 

consta a informação de que o governo forneceria 20 milhões de doses 

adicionais aos Estados, tendo em vista o retorno às aulas presenciais.

Israel

O Ministério da Educação disse que cerca de 90% de todo o corpo docente 

está vacinado, mas ainda há 37 mil profissionais da educação não 

vacinados. Isso inclui todos, desde zeladores até membros da gestão escolar. O 

Ministério da Educação anunciou que os funcionários não vacinados seriam 

obrigados a fazer exames duas vezes por semana para entrar nas escolas. Em 

setembro, reiteraram que os professores que não foram vacinados, ou que se 

recuperaram da Covid-19 mas se recusam a fazer o teste, não poderão 

trabalhar, não serão autorizados a entrar nas dependências das escolas, não 

poderão realizar ensino remoto e não receberão remuneração. 

Comprovação de vacinação

EUA - Florida

O governador proibiu que qualquer comprovante de vacinação fosse exigido 

pelos distritos escolares (tanto para funcionários quanto para estudantes). Na 

Califórnia é oposto e esse tipo de comprovante está sendo exigido.

Israel

O Green Pass é dado a indivíduos vacinados e recuperados e aqueles que 

tiveram resultado negativo em um teste de PCR pago, válido por até 72 horas a 

partir do momento da amostragem, ou aqueles que tiveram resultado 

negativo em um teste rápido feito até 24 horas antes do momento de entrada. 

Crianças menores de 3 anos estão isentas do requisito do Green Pass.

Reforço de vacinação para profissionais da educação

EUA 

O FDA (Food and Drug Administration) alterou a autorização de uso da vacina 

da Pfizer para permitir dose de reforço em certas populações, inclusive 

professores e profissionais da educação.

Reino Unido

Embora o NHS (National Health System) ainda esteja analisando a viabilidade 

da terceira dose, professores já estão se mobilizando para conseguir entrar na 

prioridade. Uma petição direcionada ao Parlamento do Reino Unido está 

colhendo assinaturas e será enviada aos responsáveis. 

https://hindi.news18.com/news/nation/coronavirus-ministry-of-education-has-found-out-from-google-tracker-that-80-percent-of-the-teachers-have-taken-the-corona-vaccine-3724950.html
https://twitter.com/mansukhmandviya/status/1430420846451970052
https://www.hindustantimes.com/india-news/vaccinate-all-teachers-by-september-5-centre-to-states-101629915558523.html
https://www.jpost.com/israel-news/can-students-be-safe-in-school-when-covid-19-spikes-677832
https://www.jpost.com/breaking-news/coronavirus-in-israel-5921-new-cases-723-serious-cases-680106
https://www.haaretz.com/israel-news/covid-in-israel-schools-year-to-begin-september-1-1.10141645
https://www.fda.gov/news-events/press-announcements/fda-authorizes-booster-dose-pfizer-biontech-covid-19-vaccine-certain-populations
https://petition.parliament.uk/petitions/590237


Vacinação em crianças
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Pelo menos cinco países aprovaram o uso de 

imunizantes contra a Covid-19 para o público menor 

de 12 anos. A China autorizou a aplicação da 

Coronavac e da vacina da Sinopharm em crianças 

acima de 3 anos. A Sinopharm também foi aprovada 

nos Emirados Árabes Unidos para a mesma faixa 

etária. A vacina da Pfizer está sendo usada em Israel, 

para crianças a partir dos 5 anos, desde que 

apresentem algum tipo de comorbidade. Na América 

Latina, as crianças acima de 6 anos com 

comorbidades estão sendo vacinadas com Coronavac 

no Chile. Em Cuba, crianças a partir de 2 anos podem 

ser imunizadas com a vacina Soberana 2, 

desenvolvida na ilha.

Fonte: Levantamento feito pelo Estadão

Fabricante Idade Status País que já aprovou o uso

Bharat Biotech 
(Covaxin)

Acima de 
dois anos

Em fase de 
testes

Sem informações

Instituto Finlay 
(Soberana 2)

Acima de 
dois anos

Aprovada para 
uso 

Cuba

Moderna
Acima de 

seis meses
Em fase de 

testes
Sem informações

Pfizer
Acima de 

cinco anos
Em fase de 

testes 

Aprovada para uso em Israel 
para crianças com 
comorbidades

Sinopharm
Acima de 
três anos

Em fase de 
testes 

Aprovada para uso na
China e nos Emirados 
Árabes Unidos

Sinovac 
(Coronavac)

Acima de 
três anos

Em fase de 
testes 

Aprovada para uso no Chile 
(apenas para crianças com 
comorbidades) e China

Vacinas contra a Covid-19 testadas em crianças 

*Dados obtidos até 21 de setembro de 2021.

https://saude.estadao.com.br/noticias/geral,apenas-cinco-paises-ja-aplicam-vacina-contra-covid-em-criancas-de-5-a-11-anos-veja-lista,70003845731


06 Opinião 
Pública

Estou chateada por ter que escolher 
entre a saúde mental do meu filho, 

que melhoraria se ele estivesse na 
escola, e seu bem-estar físico, que 

está em risco porque as escolas 
optaram pela política em vez de 

seguir a ciência.

Shannon Lindsay,
Mãe de estudante dos Estados Unidos



Achados da seção

Territórios onde o uso de máscaras não é obrigatório, apresentam manifestações a favor do uso tanto por parte de sindicatos de 

professores, quanto por parte de associação de pediatras e pais. Estados Unidos é o único país analisado que apresentou manifestação 

de pais contrariamente ao uso de máscara. 

A vacinação de professores e estudantes parece ser um tema menos intenso no debate público. A maior parte das manifestações é 

a favor da vacinação: associações médicas de diferentes territórios já se posicionaram a favor da vacinação de jovens.  Apesar disso, 

alguns lugares, como o Reino Unido, apresentam um intenso debate sobre o tema. Na Hungria, pesquisas apontam resistência dos 

pais à vacinação de crianças. O debate sobre a priorização de professores e profissionais da educação já iniciou nos EUA e no Reino 

Unido. 

Professores, pais e associações médicas estão preocupados com o risco de contaminação de Covid-19 por conta do avanço das 

novas variantes. Entretanto, o debate não está centralizado na questão da abertura ou fechamento de escolas, mas sim, em 

quais protocolos devem ser seguidos para tornar a escola um espaço seguro. Pais e profissionais da educação ainda se 

manifestam com relação à efetividade dos protocolos estabelecidos pelos governos. 

O debate sobre saúde mental cresceu e hoje está presente em praticamente todos os países pesquisados, à exceção 

da África do Sul, Nova Zelândia e Uruguai. As discussões são evocadas majoritariamente pelos pais, responsáveis e 

profissionais da saúde, mas sindicatos de professores também mostram preocupação sobre o tema. 
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Opinião pública sobre o uso de máscaras nas escolas

África
do Sul Canadá Chile EUA 

Alabama
EUA 

Arkansas
EUA 

Florida
EUA

Mass. Hungria Índia Israel Nova 
Zelândia

Reino 
Unido Uruguai

Pais e responsáveis

Manifestações à favor do uso de máscara

Manifestações contrárias ao uso de máscara

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações

Sindicato de professores

Manifestações à favor do uso de máscara

Manifestações contrárias ao uso de máscara

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações

Profissionais da saúde

Manifestações à favor do uso de máscara

Manifestações contrárias ao uso de máscara

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações



Detalhamento da opinião pública sobre uso de máscaras nas escolas

EUA - Alabama

O estado fez recomendações sobre o uso de máscara, mas deixou a decisão 

acerca da obrigatoriedade a cargo das escolas. Alguns pais e responsáveis se 

manifestaram de forma contrária a essa decisão, argumentando que a ciência 

deve estar acima da política.

Hungria

O governo húngaro reluta em impor a obrigação de uso de máscara, apesar 

dos contínuos pedidos de muitos especialistas, incluindo os presidentes da 

Câmara Médica Húngara e da Academia de Ciências Húngara. Até o próprio 

primeiro-ministro, Viktor Orbán, minimizou a importância de usar máscaras: “A 

vacina salva vidas, e só a vacina salva vidas. Usar máscaras e distanciar-se 

socialmente não ajuda. Com mais de um ano de experiência, agora sabemos 

muito bem que só as vacinas podem nos proteger; só elas podem salvar vidas", 

disse Orbán. 
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Reino Unido

Um grupo de cientistas, apoiados por pais e educadores, escreveu uma carta 

ao Departamento de Educação do Reino Unido solicitando a reinserção de 

medidas restritivas para a manutenção das escolas abertas. Dentre os pedidos, 

está a solicitação de reinserir o uso de máscaras para estudantes e funcionários 

das escolas, tanto nas salas de aula quanto nas áreas comuns. 

https://www.al.com/news/2021/08/alabama-schools-are-making-covid-19-mask-decisions-parents-feel-left-out.html
https://hungarytoday.hu/govt-mask-mandate-recommendations-experts/
https://blogs.bmj.com/bmj/2021/09/03/englands-schools-must-be-made-safe-an-open-letter-to-the-education-secretary/
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Opinião pública sobre a vacinação

África
do Sul Canadá Chile EUA 

Alabama
EUA 

Arkansas
EUA 

Florida
EUA

Mass. Hungria Índia Israel Nova 
Zelândia

Reino 
Unido Uruguai

Pais e responsáveis

Manifestações pedindo a vacinação dos estudantes

Manifestações pedindo a vacinação dos professores

Manifestação contra a vacinação de adolescentes e crianças

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações

Sindicato de professores

Manifestações pedindo a vacinação dos estudantes

Manifestações pedindo a vacinação dos professores

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações

Profissionais da saúde

Manifestações pedindo a vacinação dos estudantes

Manifestações pedindo a vacinação dos professores

Manifestação contra a vacinação de adolescentes e crianças

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações



Detalhamento da opinião pública sobre vacinação

África do Sul

Com o número expressivo de casos nas escolas em agosto, o  Sindicato de 

Professores Democráticos da África do Sul afirmou que é necessário que o 

governo considere urgentemente levar a campanha de vacinação contra 

Covid-19 às escolas. Já os médicos estão preocupados especialmente com 

crianças que possuem comorbidades, como AIDS e diabetes. 

Canadá

Tanto o Sindicato quanto os Profissionais da Saúde reforçam a importância 

da vacinação para o retorno presencial. Os profissionais de saúde alegam que 

a volta presencial das escolas deve se tornar obrigatória, mas os sindicatos 

acreditam que a volta deveria estar condicionada à vacinação de profissionais 

da educação e estudantes abaixo de 12 anos.
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EUA - Arkansas

Uma das principais reclamações dos pais e responsáveis é que as escolas 

públicas de Arkansas não podem exigir que os funcionários estejam vacinados 

para retornar à presencialidade. Segundo eles, muitos gestores escolares 

estimam que apenas 50% a 60% dos membros do corpo docente foram 

vacinados, o que aumenta a insegurança no retorno às aulas. Profissionais 

de saúde afirmaram que as salas de aula podem se transformar em espaços 

para a disseminação da doença, especialmente se os alunos e professores não 

forem vacinados e deixarem de usar máscaras.

https://www.news24.com/news24/southafrica/news/covid-19-take-vaccines-to-school-children-aged-12-and-older-unions-20210913
https://www.news24.com/news24/southafrica/news/covid-19-take-vaccines-to-school-children-aged-12-and-older-unions-20210913
https://www.bloomberg.com/news/articles/2021-09-17/hiv-most-common-cause-of-child-covid-19-deaths-in-south-africa
https://www.arkansasonline.com/news/2021/jul/18/rise-in-cases-gives-parents-pause/


Reino Unido

A vacinação de adolescentes a partir de 12 anos foi iniciada em 20 de 

setembro. 

O debate sobre deixar ou não os filhos serem vacinados está bastante 

polarizado entre pais e responsáveis: de um lado, os que desejam que os 

filhos sejam vacinados; de outro, os que não se sentem seguros quanto à 

vacinação para essa faixa etária, ainda mais porque o consentimento dos 

pais não é estritamente necessário. Ocorre que embora as escolas estejam 

orientadas a solicitar o consentimento dos responsáveis   legais para a 

vacinação de adolescentes entre 12-15 anos, é possível que a família não dê o 

consentimento mas o jovem deseje ser vacinado. Nessas situações, os pais e 

o adolescente serão convidados para uma discussão conjunta com o 

médico ou o profissional de saúde, que pode decidir se o jovem é 

legalmente competente para tomar decisões sobre a sua saúde. 

Em 3 de setembro, o Comitê de Vacinação do Reino Unido (Joint Committee 

on Vaccination and Immunisation - JCVI) emitiu um comunicado não 

recomendando a vacinação de crianças e adolescentes, alegando que "a 

evidência disponível indica que os benefícios individuais da vacinação são 

pequenos para aqueles com idade entre 12 e 15 anos sem comorbidades"  e 

que "a margem de benefício, baseada principalmente em uma perspectiva 

de saúde, é considerada muito pequena para recomendar a vacinação de 

crianças saudáveis   entre 12 e 15 anos". 
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Detalhamento da opinião pública sobre vacinação

Diferentes sindicatos apontaram a necessidade de vacinar adolescentes e se 

mostraram insatisfeitos com a decisão do JCVI. Em comentário, o Secretário 

Geral do Association of School and College Leaders disse estar "desapontado 

que o JCVI tenha decidido não recomendar as vacinas contra Covid-19 para 

adolescentes com idade entre 12 e 15 anos", já que essa decisão tornaria mais 

difícil a proteção contra interrupções educacionais causadas pela transmissão 

do vírus. 

Os Diretores Médicos do Reino Unido (Chief Medical Officers), em carta aos 

Ministros da Saúde, no dia 13 de setembro, defenderam a vacinação 

principalmente sob a perspectiva de que ajudaria a reduzir eventuais 

interrupções educacionais, uma vez que diminuiria a transmissão em escolas. 

Enfatizam, ainda, que a interrupção das aulas leva a problemas de saúde mental, 

por isso a importância da vacina.

https://www.england.nhs.uk/2021/09/nhs-rolls-out-covid-19-jab-to-children-aged-12-to-15/
https://www.england.nhs.uk/2021/09/nhs-rolls-out-covid-19-jab-to-children-aged-12-to-15/
https://www.bbc.com/news/uk-58447040
https://www.bbc.com/news/uk-58447040
https://www.gov.uk/government/publications/jcvi-statement-september-2021-covid-19-vaccination-of-children-aged-12-to-15-years/jcvi-statement-on-covid-19-vaccination-of-children-aged-12-to-15-years-3-september-2021
https://www.bbc.com/news/uk-scotland-58353058
https://www.ascl.org.uk/News/Our-news-and-press-releases/ASCL-responds-to-JCVI-decision-on-Covid-jabs-for-1
https://www.ascl.org.uk/News/Our-news-and-press-releases/ASCL-responds-to-JCVI-decision-on-Covid-jabs-for-1
https://www.gov.uk/government/publications/universal-vaccination-of-children-and-young-people-aged-12-to-15-years-against-covid-19/universal-vaccination-of-children-and-young-people-aged-12-to-15-years-against-covid-19
https://www.gov.uk/government/publications/universal-vaccination-of-children-and-young-people-aged-12-to-15-years-against-covid-19/universal-vaccination-of-children-and-young-people-aged-12-to-15-years-against-covid-19
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Opinião pública sobre saúde mental
África
do Sul Canadá Chile EUA 

Alabama
EUA 

Arkansas
EUA 

Florida
EUA

Mass. Hungria Índia Israel Nova 
Zelândia

Reino 
Unido Uruguai

Pais e responsáveis

Manifestações sobre medo dos estudantes voltarem à escola e 
se contaminarem com Covid

x

Manifestações sobre prejuízos comportamentais dos 
estudantes devido às escolas fechadas

x

Manifestações sobre saúde mental na volta às aulas x

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações x

Sindicato de professores

Manifestações sobre prejuízos comportamentais dos 
estudantes devido às escolas fechadas

x

Manifestações sobre a saúde mental dos professores *

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações x

Profissionais da saúde

Manifestações sobre prejuízos comportamentais dos 
estudantes devido às escolas fechadas

x

Manifestações sobre saúde mental na volta às aulas x

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações x

* Governo enfatiza a importância de investir em saúde mental dos estudantes, e é apoiado pelos sindicatos de professores.



Detalhamento da opinião pública sobre saúde mental

Massachusetts

Em Massachusetts, os gestores escolares e 

especialistas em saúde estão debatendo sobre 

como lidar com questões de saúde mental no 

retorno às aulas, inclusive contratando mais 

conselheiros escolares e liberando verba para 

projetos que endereçam o tema. Um número 

recorde de jovens sofreu crises durante a 

pandemia: o Hospital Infantil de Boston registrou 

mais crianças com depressão, ansiedade e 

transtornos alimentares - e um aumento de 40% 

nas admissões por pensamentos e tentativas de 

suicídio entre o verão de 2020 e de 2021. “As 

necessidades são maiores do que nunca e não 

tínhamos o suficiente antes”, disse Ashley 

Niggl-Aguiar, presidente da Associação de 

Psicólogos Escolares de Massachusetts. "A saúde 

mental é um pré-requisito para o aprendizado".
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Hungria

Pais e estudantes se manifestaram para que os 

professores priorizassem a socialização e o 

acolhimento no retorno presencial das aulas, 

ocorrido em maio de 2021. Segundo uma petição 

realizada pelo Movimento Estudantil,  com mais 

de 117 mil assinaturas, "muito estresse se 

acumulou em vários de nós, e infelizmente ainda 

temos que cuidar uns dos outros porque não 

houve um fim completo para essa pandemia. 

Pedimos que a prioridade seja o cuidado 

emocional dos alunos. Pergunte como eles estão 

e compartilhe sobre suas próprias experiências e 

sentimentos. Discutam juntos as experiências de 

educação à distância e o que se aprendeu com 

ela". A partir disso, o governo autorizou que os 

diretores tenham autonomia para considerar se as 

faltas devem ou não ser justificadas.

Flórida

Na Flórida, especialistas apontam que o número 

crescente de casos em crianças pode estar sendo 

um fator de aumento para o aumento da 

ansiedade. Além disso, eles afirmam que toda a 

insegurança contribui ainda mais para isso. “Eles 

não sabem o que fazer porque vão para a escola e 

algumas crianças não têm uma máscara e 

algumas crianças não têm uma máscara e, 

portanto, dependendo de como os pais estão 

falando com eles sobre o que está acontecendo, 

então eles vai ter muita incerteza sobre o que eles 

devem fazer ”, disse uma psicóloga 

acompanhando a situação.

EUA

Uma pesquisa nacional revelou que os 

adolescentes americanos têm sentimentos 

confusos sobre a volta às aulas. Eles reportam que 

a pandemia teve forte impacto em seu bem-estar. 

As emergências de saúde mental aumentaram 

24% entre crianças de 5 a 11 anos de idade. Para os 

adolescentes (12 a 17 anos), o aumento foi de 31%.

https://www.bostonglobe.com/2021/09/17/opinion/schools-must-meet-students-mental-health-needs/
https://boston.cbslocal.com/2021/09/07/school-districts-outsourcing-student-mental-health-counseling-massachusetts/
https://www.bostonglobe.com/2021/09/06/metro/schools-are-increasing-mental-health-support-this-year-experts-fear-its-still-not-enough/
https://privatbankar.hu/cikkek/makro/matol-ismet-iskola--vissza-kell-szocializalni-a-gyerekeket.html
https://www.abcactionnews.com/news/coronavirus/mental-health-experts-say-anxiety-in-kids-could-be-on-the-rise-as-covid-19-concerns-grow
https://edchoice.morningconsultintelligence.com/assets/136048.pdf
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Opinião pública sobre contaminação na comunidade e retorno da escola

África
do Sul Canadá Chile EUA 

Alabama
EUA 

Arkansas
EUA

Florida
EUA

Mass. Hungria Índia Israel Nova 
Zelândia

Reino 
Unido Uruguai

Pais e responsáveis

Manifestações sobre o risco de contaminação das escolas *

Manifestações para manter as escolas abertas, apesar do 
número de casos

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações

Sindicato de professores

Manifestações sobre o risco de contaminação das escolas * *

Manifestações para manter as escolas abertas, apesar do 
número de casos

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações

Profissionais da saúde

Manifestações sobre o risco de contaminação das escolas * *

Manifestações para manter as escolas abertas, apesar do 
número de casos

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações

* Apesar das manifestações apontarem o alto risco de contaminação pela variante Delta, o debate não está centrado sobre o fechamento das escolas, mas sim sobre como ter um ambiente escolar mais seguro. 



Detalhamento da opinião pública sobre contaminação na comunidade e retorno da escola

Índia

A All India Primary Teachers Federation (AIPTF), que possui sindicatos de 24 

Estados filiados, e representa mais 2,3 milhões de professores, tem exercido 

pressão em nível nacional e estadual, em prol da construção de um diálogo 

para que as atividades presenciais sejam retomadas no país. No entanto, a 

instituição adverte para a imprescindibilidade de que os professores sejam 

imunizados e que os estabelecimentos educacionais sejam devidamente 

desinfectados antes da reabertura das escolas, tendo em vista que muitos 

foram usados como centros de quarentena pelo governo.

Os profissionais da saúde vem se mostrando muito preocupados com a saúde 

mental e física dos estudantes. Recentemente, a Indian Academy of Pediatrics 

(IAP) publicou relatório ressaltando que toda decisão de reabertura deve ser 

tomada em nível local, tendo em vista as especificidades de cada contexto. Em 

geral, é recomendado que a taxa de contágio seja inferior a 5%, ou que o 

número total de novos casos esteja em queda nas duas semanas anteriores ao 

retorno.
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Hungria

Na Hungria, pais e responsáveis estão preocupados com aumento de 

casos no país em razão da variante Delta e da suposta falta de protocolos 

na escola. O governo ressalta que os pais que se sentirem inseguros 

podem  optar por não levar seu filho na escola. Neste caso, o diretor da 

escola pode analisar o motivo dado pelos pais e considerar ser ou não 

válido, justificando a ausência do aluno (será marcado como falta 

justificada). O governo preparou uma minuta para pais que queiram 

solicitar a ausência justificada, e o Ministro da Educação salientou, em 

carta enviada aos diretores, que o ensino semipresencial não deve 

continuar, mas isso não impede que a escola transmita as aulas online 

para estudantes que ficam em casa, se assim o desejarem. Os estudantes 

que ficam em casa devem ser cuidados pelos responsáveis e as escolas 

devem avaliá-los no final do ano.

http://aiptfindia.org/
https://www.iapindia.org/
https://tasz.hu/koronavirus-iskolak
https://tasz.hu/a/files/miniszteri_level_ujranyitas.pdf
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Opinião pública sobre os protocolos de segurança

África
do Sul Canadá Chile EUA 

Alabama
EUA 

Arkansas
EUA 

Florida
EUA

Mass. Hungria Índia Israel Nova 
Zelândia

Reino 
Unido Uruguai

Pais e responsáveis

Manifestações sobre falta de confiança nos protocolos propostos

Manifestações sobre insegurança quanto o cumprimento dos 
protocolos pelos estudantes
Manifestações sobre insegurança quanto a implementação dos 
protocolos pela escola
Manifestações sobre insegurança quanto a estrutura da escola 
para cumprir o protocolo

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações

Sindicato de professores

Manifestações sobre falta de confiança nos protocolos propostos

Manifestações sobre insegurança quanto a implementação dos 
protocolos pela escola
Manifestações sobre insegurança quanto o cumprimento dos 
protocolos pelos estudantes e professores
Manifestações sobre insegurança quanto a estrutura da escola 
para cumprir o protocolo

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações

Profissionais da saúde

Manifestações sobre falta de confiança nos protocolos propostos

Dados não consistes / Não foram encontradas manifestações



Detalhamento da opinião pública sobre os protocolos de segurança

Índia

Em julho de 2021, uma pesquisa realizada pela Local Circles, respondida por 

mais de 32.000 pais ou responsáveis que residem em 361 distritos, identificou 

que apenas 21% dos familiares ou responsáveis sentiam-se prontos para enviar 

os estudantes às escolas, enquanto 48% afirmaram que gostariam de aguardar 

que os seus filhos fossem imunizados contra a Covid-19 antes do retorno 

presencial. Apesar desse número, caso as escolas realmente sejam reabertas, 

41% dos responsáveis se mostraram dispostos a enviar os alunos para a escola, 

desde que os protocolos de segurança sejam efetivamente cumpridos.

Israel

Os diretores escolares alegam dificuldade em obter apoio e respaldo do 

Governo para tomada de decisão dentro das escolas, e descrevem que não 

possuem professores ou recursos suficientes para recompor as aprendizagens 

e implementar os protocolos de biossegurança - nem no ensino presencial e 

nem no ensino remoto, nas hipóteses em que o quadro de contaminação dos 

estudantes for alterado. A visão dos pais e responsáveis reforça o que vem 

sendo alegado pelos gestores escolares, já que 72% dos familiares disseram, em 

pesquisa realizada, que o sistema educacional não estava pronto para o ano 

letivo, apesar de 63% não ter certeza dos detalhes nem ter informações 

específicas dos protocolos de prevenção à Covid-19 nas escolas. 
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https://www.localcircles.com/a/press/page/covid-third-wave-school-reopening-survey
https://www.haaretz.com/israel-news/.premium-quarantine-cases-among-israeli-students-up-85-since-start-of-school-year-1.10196189


07 Considerações 
Finais

À medida que avançamos na 
resposta à pandemia, devemos 
encontrar um equilíbrio entre a 

proteção da educação e do 
bem-estar das crianças e as medidas 

para conter a Covid-19.

Sir Michael McBride ,
Médico-chefe da Irlanda do Norte
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Considerações Finais
A proposta é que esse levantamento possa qualificar e subsidiar o debate 

público e as tomadas de decisões, no âmbito da educação básica, referente à 

manutenção ou retorno às aulas presenciais nos redes municipais e estaduais 

de ensino. Vale reforçar, no entanto, que esses achados, se considerados de 

maneira isolada e descontextualizada, podem não refletir a complexidade dos 

desafios e das respostas que estão sendo construídas pelos governos.

Buscou-se, a partir do levantamento e das ponderações realizadas, sistematizar 

os principais achados com relação ao retorno das aulas presenciais em países 

com aumentos de casos de Covid-19. 

Nesse processo, identificou-se que mesmo diante do aumento dos casos 

confirmados, a maioria dos países optou pela manutenção do processo de 

reabertura das escolas. Em alguns casos, como no Uruguai e na África do Sul, 

as aulas foram temporariamente suspensas, mas retomadas assim que o 

cenário viabilizou o retorno presencial às escolas.

Países como África do Sul e Estados Unidos, embora tenham vivenciado 

aumento de contágio entre crianças e adolescentes em idade escolar, 

tiveram baixíssima taxa de hospitalização para esse público. Na maior parte 

das vezes, o relato é de que os sintomas são leves. O número de óbitos 

nessa faixa etária foi praticamente nulo.

Entre as medidas tomadas para a manutenção das escolas abertas estão: 

investimento em infraestrutura, vacinação de estudantes e profissionais da 

educação, flexibilização de protocolos condicionados à curva de contágio e/ou 

ao avanço da imunização da população, testagem regular da comunidade 

escolar e utilização de máscaras em ambientes fechados.



      vozesdaeducacao_            contato@vozesdaeducacao.com.br             (88) 99234 2220

O Vozes da Educação é uma consultoria técnica, 

formada por profissionais que acreditam no 

potencial transformador do chão da escola.

Para nós, ouvir é tão importante quanto falar.
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Carolina de Oliveira Campos

Pesquisa

Ana Luiza Prado de Almeida

Leilane Renovato Albuquerque

Patricia Borges Coutinho da Silva

Sofia Fernandes de Oliveira
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Design

Leilane Renovato Albuquerque

Leonardo Santos Oliveira

Levantamento finalizado em 24 de setembro de 2021.
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mailto:contato@vozesdaeducacao.com.br


Realização:                                                    Apoio:


